
o 

ò 

H 

A I U O X I I I 
«MHMMTIVM 

ABB« m O O O - l n i M t n í e t o o o 

E * t r a ag . l r o • Datada* do Wort« BOtOOO 

SÃO PAULO—Segunda-feii% J3 de fevereiro de 1905 
M m m m i i o t n n z i i o a a 

. i l a—iflKtwrmt tomifSM «w gnnlqa*r 
a i f f l V i l » O T A T I V A 3 D E K A f t l V a X c 

«• tkhmlHmm em fim de /«»*» »» <<»»>'•1 

RKDARÇXO • ornai**« 

rt&U Ö/7 ,9. BENTO, 1 >• H 
Ta l t j hon» , n. 6 1 3 _ 

K V H E K O 3 9 3 S 

A'S SEGUNDAS 
Não se faln sonâo cm candi-

daturas á pres i Jcnc ia d a RepU' 

blica. E ' , presentemente, o as-

sump to do todas as palestras. 

Poucos, era todo o paiz, n ão 

BÜO, mais o u menos, candida-

to j . K ' que poucos ha que n ã o 

d i sponham, ma i s ou menos , de 

bons dentes... 

A presidencia da Repub l i c a 

não c, fel izmente, u m posto que, 

para ser alcançado, ox i ja méri-

tos excepdonaos. E ' c omo u m 

bom naco de cariie, u m a presa 

tjuo pôde ser conqu is tada por 

todo aquel le q ue t iver u m a den-

tadura solida. 

E é po r isso que, nosto paiz, 

onde, graças a Deus, n ã o se 

soffre da penúr i a de bons den-

tes, os candidatos, ma l so an-

Jiuncia a p r óx ima v aga daquel-

le posto, pu l l u l am como ve rmes 

n u m corpo e m decomposição. . . 

S. Paulo, q u e cm mu i t a s cou-

sas tem sobre os dema i s Esta-

dos incontestável supremac ia , 

n ão quer , ao menos nosso par-

ticular, nivellar-se aos outros . 

Braceja, gr i ta , esfalfa-so para 

se destacar, em p l ano olevado, 

dos seus i r m ã o s da federação. 

E , emquan t o elles, modesta-

mente, da c h u s m a do candida-

tos d i s t i nguem, ins lnuuudo-o «o 

Jtaiz, apenas u m , S. P a u l o apon-

ta logo dous. 

È, para nSo queb ra r as tra-

dições de sua politica, d ous ab-

solutamente incompat ib i l l sados 

com a nação. 

G, na j au la de féras, que é o 

circulo dos polít icos situacionis-

tas, ha combates de ins id ias , tra . 

mam-sc p lanos do traições, pa-

ra, em opposição á cand ida tu ra 

Campos Salles, fazer t r i u m p h a r 

a cand idatura Be rna rd i no do 

Campos , e, em oppos ição á can-

d ida tura Be rna rd i no do Cam-

pos, fazer t r i u m p h a r a candida-

tura C a m p o s Salles. D izeu i , uns 

dos outros, oa par t idar ios do 

tim u ou t ro candidato , o q ue o 

mais persegu ido opposic ion lsta 

ainda n ão se l emb rou do dizer 

H ã o fazom p r o p a g a n d a « o n A r -

gumentos : fazem-n-a com ve-

neno. 

Ouv i r u m par t idar io d o sr-

Campos Salles desenrolar os mo-

tivos por quo não pôde ser pre-

sidente da Repub l i ca o sr. Ber-

nard ido de Campos , ou vice-

versa, é ouv i r u m a pedido de 

tal o rdem, ' q ue só u m jo rna l 

sem editores responsáveis po-

deria inserir . 

E, ao cabo, fica a i nda ma is 

arra igada a convicção de que 

não ha ma i s desastrada can~ 

d ida tura para a presidencia 

(Ja Republ ica do qua l que r u m a 

dessas. 

O sr. C ampos Salles tem, pa-

ra inutilisal-o, todo o seu qua-

tr iennio de do lorosas experien-

cias. 

O seu governo resume-se 

n u m a al legoria heroi-comica : 

l ima caricatura n u m t umu l o ! 

Sobro a sepul tura da nossa di-

gnidade, levou, du r an t e qua t ro 

annos, com a sua fan farron ice 

gaiata, a sacudir de r i so o mun-

do inteiro. Fo i , e, c omo na sua 

edude n ã o Be m u d a fac i lmente 

do tendencia, será, sem d u v i d a 

a lguma , u m presidente de farça. 

O sr. Be rna rd i no de Campos 

fazemos-lhe esta just iça, n ã o é Ua 

classe d o seu adversar io : afas. 

ta-se de todo da comedia . Mas 

em compensação, t omba n o es-

colho fronte iro : pende, franca-

mente, para a tragedia. 

Tem, como os heróes trági-

cos, a fú r ia das paixões. Os 

seus odios ,que, como u m a gros-

sa nuvem deante do sol, obscure-

cem a c lar idade da sua visão, 

são, q u a ndo so desencandeiaiu 

terríveis como o rolar Impetuoso 

de u m a tempestade devastadora . 

Para u m h o m e m d o seu tem-

peramento, é quas i certo q u e os 

altos interesses da Pa t r i a desap-

parecem, abafados, n o f r agor 

das suas paixões pessoaes. 

Poderão objectar que , energi-

eo como incontestavolmen' .o é, 

elle terá, nos transes cu lminan-

tes, a força bastante para afer-

ro lhar no f u n d o da a lma os 

seus od ios t ransbordan tes . 

E' , porém, u m a ob jecção que 

tem, para destruil-a, a p r óp r i a 

psychologia d o sr. Be rna rd i no 

de Campos . 

B. exc., provam-n-o todos os 

actos da sua v ida polit ica, é 

uma dessas creaturas absoluta , 

essencial, na tu ra lmen te absor-

vente*. Não pôde ter am igo* , 

• e m i n i m i g o s ; ha de ter prote-

gt tea « persegu idos . A sua af-

Mffto afio pôde ter a ternura 
do earinhe-, «Ml toàjosa mente a 
Mexa 4a «cidade.. Mão brota 
to eoraçio, vem do IrtHaij». 
Mo é ama neeeseidfcde e*ftfrt-
taal, é um dever' pftpUco. 8. ex<£ 
alo aaa oa indivíduos pelos 

I nd iv íduos , m a l pelos serv iços 

que lhe pres tam ou lhe podem 

prestar . A affelção n ã o é, p a r a 

^ exc., u m a aff in idade de a lmas : 

6 a recompensa que d á a q u e m 

o servo bem.. . 

Ora , u m homem desse tem' 

pe ramen to está t a lhado pe lo 

dest ino a vô r em t udo a sua 

pessoa c, portanto, i m p ô r a to-

dos a sua opin ião . E ' u m a in-

d i v i dua l i d ade em lueta constan-

to com o ambiente. 

De facto. Aqu i , em S. Pau lo , 

a sua v i d a politica tem s ido 

u m a lucta eterna. Todos os seus 

velhos am i go s foram, aos pou-

cos, u n s a t r á s dos outros , for-

çados a separar-se de s. exc. 

A sua acção tem s ido exclusi-

vamen te dissolvente. O par t i do 

que d i r i g i a scindiu-se. 

U m h o m e m desses, po r me-

lhores q u e sejam as suas qua-

l idades peBBoaes, por me l ho r 

von tade q u e tenha, n u m paiz 

como o nosso, onde fervem to-

das as pa ixões e se chocam as 

ma is desva i radas ambições , é 

u m pe r i go na presidencia da 

Repub l i ca . 

De u m momen t o para outro , 

sem -querer, por força do seu 

temperamento , n u m a exp losão 

sub i ta d a sua persona l idade 

c omp r im i d a , pôde accender cm 

toda a Repub l i ca o incênd io dc 

u m a terr íve l conf lagração. 

S. ex<\, n o Cattete, é u m a einea-

ça constante n ordem publica» 

é o ra io eternamente p repa rado 

para f u l m i n a r a t ranqu i l l í dade 

d o paiz . 

E p r ova ev ident íss ima do di-

vorcio na tura lmente existente 

entro s. exc. e o povo v imos , 

ha pouco, po r occasião da sua 

chegada. A despeito dos rios de 

dn ihe i ro despendidos pelos seus 

affoiçoados, a despeito dos es-

forços do toda a ordem, a sua 

recepção foi do u m a fr ieza de-

soladora. Nem pelo esp lendor 

das ornamentações conseguiu 

impress iona r o publ ico. 

Nada ! Nem o sr. C ampos 

Salles, n e m o sr. Bernard ino de 

C a m p o s podem governar o Bra-

Dif ferentea em tudo u m 4a-

outro, assemelham-se, p o r ém , 

approximam-se, confundem-se 

na m e s m a enorme, invcnc ive l 

impopu lar idade . . . 

6trviço upeeial d'O Commereio 
de São Paulo 
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m o , 12 
Subiram boje para Petropolis os 

srs. J. J. Seabra, ministro do Interior, 
e Lauro Milier,ministro da Industria. 

— Afim de conferenciar com o dr. 
Rodrigues Alves, jiresldeate da Re-
publica, subiram hoje paru Petrópo-
lis os srs. Antonio Azeredo, Galdino 
Loreto, Hoberto Lage e José Carlos de 
Carvalho. 

— Deve partir, no dia 22 do cor-
rente niez, para Assumpção, o sr. 
dr. Augusto Cockrane de Alencar, se-
cretario da legação brasileira na-
quella capital. 

—Continua ainda multa melindroso, 

Inspirando sérios cuidados, o estado 

do sr. Manoel da Horita, director da 

Noticia, que ha dias foi accommettl-

do dc forte hemoptyso. 

Afim de visitai-o, subiram hoje pa-

ra Petropolis diversos collcgas de im-

prensa. 
— No Correio da Manha, de ama-

nha, Gil Vidal escreverá sobre as 
• democracias latino-americanas •. 

O mesmo jornal Irai i chronleaa de 
Braz Vadio e dc [leitor Mello. 

BIO, 12 

0 empregado da. Alfcndega desla 
capital, Antonio BentoTonior, salien-
do que n.1o era correspondido era 
seus amores, suicidou se, disparando 
um tiro de revolver no quvldo. 

—A policia recebeu denuncia de 
que o Individuo Roberto de Sousa 
Hllto era moedelro falso. 

Km consequência dessa denuncia, 
foi hoje dada busca na casa de Ro-
berto. 4 rua dos Ivaiidos, numero 
iO, onde foram encontrados, den-
tro de uma mala, dez contos dc réis 
em notas falsas de 10*000, da oitava 
estampa, série 67. 

—A policia prosegue no inquérito 
aberto relativamente ao caso do es-
queleto encontrado na estação de To-
dos os Santos. 

Têm sido feitas varias diligencias 
para a descoberto da amante do 
creolo Alvaro, envolvido no facto. 

— Toma vulto o boato de que o ge-
neral Hermes da Fonseca voltará a 
assumir o commando da brigada po-

ial, em substituição do general Pi-
ragllie, ha poucas aias rallecldo. 

— Oa amigos do general Pinheiro 

Machado desmentem que teuham a-

dherido aos festejos feitos em honra 

do dr. Bernardino de Campos, pois 

passaram-se todos para u lado do sr. 

Campos Salles, cuja candidatura de-

fenderão em todo o terreno. 

— Eflectnou-se hoje, conforme es-
tava annuoelado a ceremoula da 
trasladação do corpo de José do Pa-
trocínio para o jazigo de sua família. 

Compareceram a eeremonia alguns 
amigos do morto, pessõ.ts de sua fa-
mília e tres bandas de musica do 
exercito e da armada. 

RIO, 11 

Entraram hoje ante porto os se-
goiutes vapores : fiiie. de Sõathsm-
pton ; .««</»•/. de Aracaju , tíuüem-
Uri), de Pelotas, e Tempte, de Porto 
*>e,rrc. - --r ' 
' Sahirapt: K'irupg, para A f r g f ü ; 

Canoé, para Aracafy ; Campus, para 
Bakfct, e Ouaua, para Antonina. 

WASHINGTON, 12 

O Senado ratificou os tratados de 
arliltragem.após a substituição e appel 
laçlo dos Iralados, em vez de accõr-
dos, apesar da opposlçllo do sr. Roo-
sevclt. 

LODZ, 12 

Os patrões accelUram a proposl» 

dos operários de so contar a sema' 

lia dc sessenta horas, augmculaiido-

se ossalarios. 

Os patrões acceitam a proposta,com 

a condição, porém, de voltarem os 

operários ao serviço amanha. 

No caso contrario, as fabricas serão 

ferbadas sabbado. 

PKTEHSBI RGO, 11 

A -Sociedade Technlca- desta capi-

tal, approvou uma resolução pedindo 

ao tsar a convocação de um congres-

so dos representantes do trabalho 

desla capital, afim de serem discuti-

das as questões dos operários. 

PARIS, 12 

O Petit Journal, cm seu numero de 

hoje, diz, em telegramma de Peler-

sburgo, que os grevista« daquella ca-

pital receberam grande quantidade 

de armas. 

—Diz Le Malin que os boatos que 
circularam sobre a perda deQalliva 
do Sullij nao foram ainda conlir-
mados. 

PETKHSHURGO, 12 

A cidade está cm calma, nenhum 

Incidente se tem dado. 

Os grevistas guardam altitude pa-

cifica. 

—Sabe-se aqui que os japonezes 

capturaram o vapor allemão Potoi, 

que sc destinava ao porto de Vladl-

vostock. 

PARIS, 12 

Os operários electricistas, que s» 
achavam em greve, voltaram hoje as 
trabalho. 

PETERSBURGO, 12 

0 Isar uomeou uma commlsslo, ú 

qual incumbiu de Indagar quaes as 

causas do descontentamento que lavra 

na elasse operaria e quaes os meios 

dc remediar esse descontentamento. 

Essa eommlssSo serl presidida pelo 

senador Chlddowski. 

TOKIO, IS 

No dia 10 do corrente, as tropas 

russas foram repelltdas pelos Japoue-

zes cm Nal-tao-chum, e,uo dia 11, em 

Lltren-tum. 

" T IFL IS . I í " " 

Os operários que haviam folio greve 
v.1o voltando gradualmente ao tra-
balho. 

PARIS, 12 

Por occaslílo de terminar a confe-
rencia do prstessor Thalamas, a sa-
bida, a multidão acotovellou-se, esta-
belecendo-se confllclo, no qual fica-
ram feridas levemente quinze pes-
soas. 

A policia cflecluou tres prisões. 

ROMA, 12 
A rainha Margarida deixou hoje 

Hapallo, em automóvel, sendo mul-
to festejada em Chlavari e Spezzia. 

S. Alteza partiu para Lucca. 
—Riccioli Garibaldi escraveu í re-

dação da Tribuna uma carta, na 
[uai insiste pela cremação dos restos 
e seu pae. 
—Diz a Tribuna que a Inglaterra 

cedeu o porto de Kisimais. 
—Healisou-se esla (arde, na cArte, 

o jantar ofTerecido aos militares. 
—O Imperador Francisco José, da 

Áustria, telegraphou ao rei Victor 
Manoel, fellcllando-o pela sua inicia-
tiva sobre a creoção do Instituto In-
ternacional, que encontrará sympa-
thlas da parte de todos os palzes. 

0 rei Victor respondeu ao sobe-
rano austríaco, exprimindo a con-
fiança que deposita no Instituto, que 
favorecerá o progresso economlco ilos 
povo». 

MADRID, 12 

0 rcl Allonso XIII e o sr. Villa 
Verde, presidente do Conselho dc mi-
nistros, estiveram caçandojuntos hoje, 

0 sr. Pardo Irá á caça amanhã 
com o soberano. 

-0 sr. Besada, ministro do Inte-
rlur, iuslste para quo se acabe com 
as seducçocs com que são engodados 
os Infelizes que emigram paru o Bra-
sil. 

—No «Ua 20 do corrente, devem co-
meçar, em S. Sebastian, as regatas e 
as corridas de automovels. 

LISBOA, 12 

A unidade monelarla. 
do 

seguudo 
systema, sera futura relurma 

tostão. 
—0 governo comprou á casa Ca-

net mais artllheria destinada ao cou-
tlnente de ultra mar. 

—Estiveram muito concorridas as 
eleiÇfVes para deputados. 

Os candidatos repuhlienjios obtive-
ram grande votação em dez fregue-
zlas desta capital. 

Essa votação, que fui >ie eérca de 
cinco mil votos, será aiinullada pela 
votarão, ainda uão apurada, das fre-
guezlas restantes. 

Foram eleitos, com grande maioria, 
vinte e cinco deputados monarchlslas 
que fazem opposição ao governo. 

Foram eleitos os candidatos govfr-
nlstas condes de Alto Mearlm e ne Su-
cena c conselheiro Joaquim Cerquei-
ra. 

NestA capital e ao Porto, houve al-
guns protestos. 

Em Figueira "da Foz, houve lambem 
alguns protestos, sendo eITectuadas 
prisões ne alguns republicano-, dan-
do-se, por essa occasião, desordens 
sem Importancia. 

SACIIA-TL'U, 12 

Os japonezes abandonaram multas 

das suas posições, couilaudo que re-

maram para o sul de Cha-fio. 

PETERSBURGO, 12 

Consta que a segunda divisão da 

tereetr» esjuadra parllfá no mez de 

maio proilmo. 

TANGER, 12 

0 ministro franecz lnV«tlu junto 
do sultão para. que a peu lencia com 
a França seja resolrld; 
le, a f ^ -
^rteut) 

«nça seja resolrldí promptameh-
(negando emprefar í forja, se, 

(Asco* « eormpvnitiM) 

0 e m p r e s t i i n o 

Não tendo o governo do Estado von-

tade de publicar as esoriptura, dos 

seus dous últimos desastre adminis-

trativos — a compra da Sorocabana 

e oemprestlmo seini-allemoado—,do-

eldlmos, como serviço á moralidade, 

receber cm nossas coliiinnas todas as 

reclamações e duvidas que possam 

provocar c desafiar a surripiada pu-

blicação. 

Por Isso, e a despeito da prévia 

lenlallva da réplica espapaçada no 

Corrrio Pauliílaw de bontein.alil vão 

Iranscrlplas as aunotaçõe% que rece-

bemos a tal respeito. 

KMPBKSTIMO DR £ 3.800.033 DO its-

TAÍIO DK s. FAI'I.O—0 governo do Es-

tado acceltou a proposta do Dresilner 

Uank, aprcscnluda por Intermédio da 

casa llaupt Itleu A C., do Rio, nas se-

guintes condições: prazo, 40 annos; 

typo, 91 1)2 °/0; juros, li 7„ ao anuo. 

Valor nominal, £ 3.HOO.OOO, que, ao 

typo de 91 1|2 °/„ sc reduz a £ 

3.477.000. 

O governo faz o serviço dessa divi-

da com uma aunuldadc que compre-

heude o juro e a amortização, e que 

resulta da formula : 

a AXr ( l+r)n 

( l + r ) n - l 

em que n^anuuldíde- juro sobre a 

divida em aberto + amor-

tlsaçüo. 

Mr:;valor do empréstimo (no-

minal)-^-« 3.S00.0(X). 

r ^ j u r o annualn=5 "/„ou 0,05 

n^numero de auno- 10an-

nos. 

Então: 

3.800.000 X 0,05 (I -)- 0,06/ 
10 

(1 + 0,0i/ 
40 

10 

=; £ 221,458 
__I90.'X»3X 1.0& 

1.08*» - t 

então, cm 40 annos, o governo terá 

pago pelas £ 3.800.000 o seguinte : 

£ 10 X 221.400 £ 8.8B8.ÜÍ0 

Pela proposta de banqueiros, apre-

sentada pelos srs. Fry Mlersbs, por 

intermédio da cata Nathan & C., o 

typo seria de 83 juros dc i l [2 % 

ao anno—Prazo : 40 annos. 

Valor nominal, £ 3.800.000, que, ao 

lyfioKi % , se reduzem a £ 3.z30.000,e 

anntildadc a pagar para juros e 

a amortlsação serie.: 

3.800.000 V 0.045 V 1.015 4 0 

a — 
1.01540 - 1 

ITI ÒSTX ' « . o d p * 

«40 
£200.504 

l,0lfl*" —1 

então, cm 40 anãos, o governo teria 

pago: 

40 x £ 208.504 £ 8.200.l«0 

Ora, a dlfferença entre o liquido dos 

dous emprestiinos é dc £ 3.477.000 e 

£ 3.230.000 £ 217.000, e a dlITeren-

ça no total de 40 annos é de £ 598.080 

—(para menos cm relação ao 2° easo). 

Vejamos se a quantia dc £ 247.000, 

a juros de 4 1|3 0
 0 ao auno e, sendo 

amortisado em 40 annos, custaria essa 

dlITereuça. 

Teremos : 

247.000 X tytS X >«*s*°—g |3.t22 

l . l i 4 0 - 1 

e, em 40 annos, essas £ 217.000 le-

f iam custado : 

10 X * 13.42ã = £ 536.880 

Ora, como a dlfferença que o go-

verno do Estado vai pagar, acceltan-

do a 1» proposta, é de £ 838.080, e o 

accresclmo, de £ 217,003, no liquido do 

empréstimo só consumiria, a mais, £ 

538.880, e claro é que a proposta ac-

celta excede em 

£ 5'38.080 — £ 538.880 

ou £ 01.200 

proposta, seudo essa a quantia 

do prejuizo ao Thesouro do governo 

do Estado. 

(jue dizem a isso os nossos leitores ' 

(jue diz o povo i Mas... tém a pala-

vra o sr. Jorge Tlbirlçi e o sr. Al-

buquerque Lins. Ora, falem: nada de 

modéstia. Para que oceultar a abun-

dância dos respectivos talentos I 

e M I 
O Correio publicou honlcm, na sua 

primeira pagina, o seguinte angus-

tioso appello : „... 

A commisi'o dos festejo» em ho-

menagem ao sr. dr. UernardlnS de 

Campos pede aos srs. subscrlplores 

que ainda não pagaram r.s suas quo-

tas que, |>ara satlsfazel-as, se dirijam ao 

sr. José Hlanúy de Toledo, no cscri-

ptorlo desla folha.« 

Vimos, espontaneamente, refor,..r 

a suppllea do coilega. 

Por favor, senhores subscrlptores 

esquivos, vão pagar as suas quctivs. 

Se lhes falta a corager.. para ir a 

Correio, tragam aqnl, ao nosso > =TÍ-

ptorio, o dinheiro, que, escrupulosa-

mente, sem a mínima com missão, o 

entregaremos ao coilega. Não façam 

cerimonias. Os senhores, cujos no-

mes o Correio, sem auctorisação, poz 

na lista de subscrlptores, tenham pie-

dade ! Não deixem de pagar. Não se 

mostrem zangados. Nlo se vinguem 

do Correi». Paguem I 

Paguem, pelo amor de Deus I Pa-

guem ! . . . -enão,nós é que temos de 

pagar, o Thesouro t que tem de en-

trar eom o dinheiro. . 

Pagoem, por »atriotiamo ! , , , 

ynji 

clai^o qt 

dtírnlnaJa 

O ar. dr. Manoel Gorostiaga, mlnls-

tro^Ja Argentina no Itlo, recebeu nos 

dia« to c 11, telegrainmas do dr. Ro-

drigues l.arreta, ministro das Rela-

çõesiExterlores do seu poli, annun-

que a sublevação de alguns 

is militares foi completamente 

ipa-Ju pelo governo, apesar de 

serem os Ires pontos cm que o mo-

vimento estalou multo dlstant"s da 

capital. 

O primeiro lelegramma termina 

potfstas palavras: <Não Uca, nalu-

t^fcliiii ule, nem im homem só pe-

gando em armas contra o paiz. • 

0'sr dr. Lauro Mtlller, mlnislro da 
Industria, recelieu do sr. director dos 
Correios um oülclo relatando o facto 
occotTido na agencia postal de Jahú, 
quenonlem noticiámos. 

0 fnnccloiiírlo que deu o desfal-Se de 8:«3t»520, naqiiella agencia, 
< tliesourclro José Etelvino da 

Sllrfiro, já demlltldo a liem do ser-
viço publico. A sua fiança é de 
10:0008, sulflclente para cobrir o al-
camr eucotilrado. 

Contra aquelle empregado já foi 
Iniciado o respectivo processo adinl-
núttalno, sem prejuízo da penali-
dade ja lmpos'a pc:o sr. director dos 
Correios. 

Ctfntlnuem os leitorc a pasmar 

deante da luopcia Insolente do gover-

no forçaudu o dr. Orvllle llerby a 

abandonar a chefia da Commlssão 

Geognphlca e Gcologlca. 

Ainda honlem, o lllustre saldo re-

celieu do cinlueule geologo dr. J. C. 

White, que ha pouco esteve nesta 

capitai, onde velu exclusivamente para 

o visitar, a seguiu le houroslssima car-

t a : 

«Tiremos uma reunião multo inte-

ressante da Sociedade Geologlca (Oeir 

gieal Sm iety of America, de cuja dire-

etortn o dr. White faí parle desde n 

sua li.n lação, em 1848/, cm pl.iladel-

phla. 

Sentimos que v. não p .desse es-

tar presente, vlst" como o seu nome 

foi multas vezes citado por mim mes-

mo e por outros e nunca em vão. 

Desejávamos Iodos que v. pudesse 

eslar nos Estados Unidos, onde seria 

mais apreciado o seu trabalho meti-

culoso. O nosso amigo Branner lá 

esteve a presidir a sessão e fal< i dos 

setts trabalhos nos termos mais <a!o-

roses. 

Aigiim dia v. terá de servir a So-

ciedade, como presidente, e, então, será 

obstado a mostrar a sua cara nos 

Eslodos Unidos.» 

Vem de molde um curioso esclare-

cimento : pela constituição original 

dei-a sociedade, só podiam fnyr par-

te delia pcssOas residentes nos Esta-

«KK-miu; , »Tv 1803. reri-m, léz-se 

un;«t modillcaç.lo nos estatuto«, espe-

cialmente com o llm de poder ser 

adndttiJo o sr. dr. Orvllle Derby. 

E ti um homem desse valor que o 

goTCTH'», sem mollvo algum, põe na 

rua , . . 

Reve'ou-sc agora, sob nova face, 

o escândalo das apólices falsificadas. 

Nc Thesouro Federal, appareceram 

apoilees do empréstimo de 18'37 com 

a uumtração em duplicata. 

0 escrivão da thesouraria fez uma 

representação denunciando o facto ao 

sr. ministro da Fazenda. 

Que paiz! (Jue cyulca roubalheira! 

Que entnorra. 

A directoria do Gr*mío Pnhjlechni-
co convldou-tios para a sessão solen-
ue com que commemorara a data ua 
fundaçüo da Escola Polytechnlca de 
S. Paulo, no dia 15 iIj corrcrte, as K 
lioros <la noile, no edific o novo da 
mesma Escola. Sera ora'' ofliclal o 
sr. «ir. Braul de Carvalha. 

O chefe de ognili- , capitão Ma-

noel Villar, aprescnU i ao sr. dr. 

cheff de policia a esUllstica dos in-

dlvidtlos presos durante o anno dc 

1904. 

A lista dos gatunos eleva-se a 

1.398. 

One numero ! Por mais qualrj, o 

Ilanio luhão tinha dc dar explica-

ções. . . 

Não ha eriata. 

A lUiutro<1o Brasileira, apreciada 
revista lllterarla que se publica nes-
ta capita1, rcnimemora hoje, o seu 
primeiro natalício. A's multas mani-
festações de symiiatlila que recebera 
a sua lllustre "redacção, por esse mo-
llvo, juntamos a; nossos, fazendo vo-
tos pela constante prosperidade da 
coilega. 

K' espantoso o secretario da Agri-

cultara ! Já entrou em contllcto, com 

um IJS cngenl:elros ultimamente no-

meados para a Commlssão Geo*ra-

phlca c Gcologira. 

E, como sempre, a divergência nas-

ceu dc l u u b s u r d o Imaginado pelo 

• rrMVto. 8. cxc. queria aada menos 

do f^M õKrigi.r o alludldo engenheiro 

a fa^er uma exploração no >• rtão, 

por I rra. 

—K' Impossível, disse-lhe o prolisslo. 

uai. Nesse logar ha rios e, desde que 

ha rKis, a exploração se faz por elles. 

E' o systema adoptado cm toda a 

parte do mundo. 

—Não, senhor, bradou o secretario. 

Não quero explorações assim. Refor-

mo «• syitema. Abrem-se picadas no 

matto e está todo arranjado. 

Kplco, o homem ! 

0 ministério das Finanças da Bél-
gica acaba de publicar o •Bulletin 
Menwel du (oramercc special de la 
Beiglque aver !es pays étraugers-, 
conttodo quadros estatlsllros comple-
tos d" movimento comrnerclal da-
lutlle paiz nos primeiros onze mezes 
Je l i i l t , em comparação com e*ual 
peried i dos annos de 1902 e 1903. 

Ha nesse volume algarismos que 
nos Interessam particularmente pela 
questão do café. e, se, neste momento, 
o< no.sos estadistas julgam que não 
é essa a questão principal que deve 
attraiiit as nossas «ttenções, a nossa 

i'aeia não pôde descuidar-se 
r jue, para o «jno, se a co-
Ma e abundante, estare-
ve* à braços eom a supe-

prodncção e teremos 

de jpdtr a«« 

_ augi.ietitar o cpnsn-
* produeto na Éiiropa, e 
• hossos representantes 

que façam lodo o possível para nos 
auxiliar. 

Eulre os palzes que maior com-
mereio fazem de cafiS e que maior 
quantidade consomem,está certamente 
ft llelgica. 

Os dados estallsllcos, que temos, 
diz, cornmenlando o relatório, o Jor-
nal do Brasil, dão-nos ensejo de fa-
zer considerações que poderão desa-
gradar a quem não tem ua devida 
conta as relações commetclaes do paiz, 
mas devem calar profundamente no 
espirito dos nossos homens dc Estado. 

A Bélgica Importou, nos primeiros 
onze Inezes de 1904, 05.38)1.274 kilos 
de café, ou |l .038.804 saccas de «0 
kilos. Em egual período de 1902, ha-
via importado 27.278.500 kilos, e de 
1903, 21.055.333. 

Como se vé, a Importação triplicou 
em 1901 em relação a 1903, porque 
o governo da Bélgica suppriniiu o 
imno^lo que pesava sihre o café. 

Dessa Importação exlraordinaria, 
lendo em vlstu a população da Bél-
gica, 54.821.204 ktlos serviram para 
a consumo da população e I l . l0 j .0 l0 
foram reexportados para negocio. 

O Brasil figura nessa estatística de 
import ção com 30.832.ft9 kilos, em-
quanto figurou em 1902 com tS.894.810 
kllos a em 1903 com 1I.5S1.537 ki-
los. 

Depois do Brasil, figuraram a Fran-
ca com 9.011.032 klíos, a Republica 
de Hall! com 4.843.471, a Allemaiilia 
com 4.255.9(18 kilos, os palzes Bai-
xos com 11.219.696, a Inglaterra com 
2.353.497 e Portugal com 1.173.312 e 
outros palzes com quantidades Insi-
gnificantes. 

Uma analyse conscienciosa desses 
algarismos deveria nos convencer que, 
com a stippressão dos dlrellos sobre 
o café, a Bélgica augmenteu e quasi 
triplicou as suas compras de café bra-
sileiro, e que, eutre as nações que lhe 
venderam os restantes 35 milhões de 
kllos, uma ha que especulam com o 
nosso produclo, outras que nos fazem 
concorrência. 

Devemo«, ou não, tomar todas as 
; reca.içõcs peia fazer nosso esse mer-
cado I ' 

O que fez ab- hoje a nossa diplo-
macia nesse sentido I 

0 que pretende fazer t 
Escusado é dizer que por miillos 

annos aluda, a «|Uestao do café r e 
sera para nos questão de vida e de 
morte. 

I- ' do Jornal du lira.nl cate cho-

roso dialogo : 

* ívtios de S. Paulo, No Proijreiliur, 

num de-tei últimos dias : 

—Então, o Campos Sallc.5 e o Ber-

nardino já se viram I 

—Parece. 

—E o que transpirou der,la confe-

rencia I 

—Parece que chegaram a um ac-

córdo. | 

—Eu já tinha previsto bso. 

—Porque i 

—Porque o facto do Herculano de 

Freitas não ter no discurso levan-

tado a candidatura do Bernardino 

trouxe agua no bico. Tudo estava 

combinado para quo as-im suceedes-

sc, de maneira que somcuie s i « . u , 

acontecimentos poderiam fazel-os mu-

dar de resolução. 

—Isso, porém, não quer dizer nada, 

o Bernardliu continuara a ser o can-

didato dos políticos dominantes aqui. 

—Não creio. 

—Porque! 

—Porque, depois (l.i conferencia, 

amigos Íntimos de Campos Salles af-

firmant que elle vai lazer uma via-

gem de propaganda pela sua candi-

datura nos Estados do i'ara, Pernam-

buco, llahiu e Itlo Grande do Sul. 

—Aflirmam ser Isso exacto, porém 

duvido que em Pernambuco obtenha 

alguma Cousa. Itosa c Silva continua 

firme na opposição que faz ao ex-

presidente. 

—Pôde ser que sim e lambem pôde 

ser que não. 

—Qual! Garanto-te que em Per-

nambuco eile só obterá es votos da 

oppjsição. 

—E na llahla ? 

—Depende do vice... • 

0 secretario do Interior não é só 

Inimigo do Mpliabeto e dos profes-

sores. Odeia lambem os medicos. E' 

assitu que for a os professores, ainda 

que apresentem attestados firmados 

por prolls.siouaei respeitáveis, a se-

rem, quando sollcilani licenças, exa-

minados ua Inspeclorla do Ensino. 

E' lima grave desconsideração para 

com a classe medica e um vexame 

para os professores. 

ijue homem egoísta! Pensa que 

toda a gente •• do seu feitio, Isto c, 

não tem imputabilidade... 

Os artigo^ da convenção do arbi-
tramento entre o Brasil e o perii, 
para solução de reclamações dos seus 
recorridos, são os seguintes : 

Art. I"—As reclamações dos cida-
dãos brasileiros e a dos peruanos por 
prejuízos ou violências que tenham 
ou pretendam ter soffrido no Alto 
Juruá e no Alto Punis, desde 1902, 
serão deferidas ao juizo de um Tri-
bunal Arbitrai que terá assento na ci-
dade do Rio de J..neiro c começara 
a funccionar seis i ezes depois da 
troca das ratificações desta Couven-
ção. 

Art. 2"—Formarão o Tribunal dons 
árbitros, um brasileiro, outro perua-
no, nomeados pelos seus respectivos 
governos, um mez depois da troca 
das ratificações desla Couveução, e 
um sobre-arbitro, escolhido no prazo 
pelos dous governos dentre os chefes 
da Missão Diplomatlca acreditados no 
Brasil. 

Art. 3'—Dentro do prazo de um an-
no, contado da sua primeira reunião, 
ou dentro do dc seis mezes, sendo 
possível, deverá o Tribunal examinar 
e r.'solver todas as reclamações, com 
a faculdade de as julgar conforme di-
reito ou ex (ri/uo el bono. 

Só serão examinadas e julgada., as 
reclamações recebidas pelo Tribunal 
dentro do prazo de seis mezes con-
tado da abertura de seus trabalhos. 

Ari. 4"--As sent"nç«s do Tiibunal 
serio consideradas pelas altas parles 
contratantes como decisão satisfacto-
ry, perfeita e irrevogável, obrlgando-
se lambemos reclamantes prOviamen-
le a accellal as como definitivas. 

Art. 5"—(I pagamento das indem-
nlsações resolvidas será feilo por ura 
governo ao outro dentro do prazo de 
um anno, contado da data do encer-
ramento das sessões do Tribunal, e 
sem juros nem dedueçjo alguma. 

Ari. »»—Cada um dos dous go-
vernos pagará os honorários do seu 
arbitro e os dos auxiliares deste, as-
sim como a metade dos honorários 
do ¥>bre-arbf»í<>, que serto frxados 
oportunamente. 

Art. V— Ás ratificações da oresen-

te Convenção scrao trocadas uo Rio 
dc Janeiro no prazo de quatro me-
zes, ou antes, se fõr possível. 

Em fé do que nós, os Plenipoten-
ciários acima nomeados, asslgnamos, 
em dons exemplares, cada um nas 
línguas porlu^ueza e castelhana, ap-
pondo nelles os nossos respectivos 
sel[os. 

lella no Rio de Janeiro, aos doze 
dias do mez de julho de mil nove-
centos e quatro—I.. S„ íassignadol 
Bio-Branco. —L. S., (asslgnado) ller-
nan Velarde. 

Será hoje julgado, no Tribunal de 

Justiça o recurso eleitoral interposto 

pelo dr. Carlos Garcia contra o es-

crivão da Camara desta capital, que 

o uão reconheceu vereador. 

Abre-se amanhã , 14, o Parla-

men to inglez. 

Mais d o que nunca, a sua aber 

tura é, presentemente, esperada 

com g r a nde ancicdade. N ão só 

o rei E d u a r d o V I I pre tendo dar 

ú eeremonia todo o an t i go ts-

plc-udor, restaurando todas as 

ant igas solennidades postas de 

lado desde a v iuvez d a ra inha 

Victor ia , como os debates pro-

mettem, pela var iedade e impor-

tancia das questões existentes« 

apa i xona r o paiz in te iro . 

Ha , n ie jmo , quem assegure 

que o min is tér io de I o rd Bal. 

four n ã o resistirá ao choque < 

cahirá , ou por prudênc ia , ou por 

força de uma votação significa-

tiva... 

Desde a morto de Sa l isbury , 

em 1902, quando passou a dir i 

g i r o gabinete o seu chefe 

actual , a situação do min is tér io 

vem, de anno n anno, peioran-

do. Pouco a pouco, foi a l ienando 

de si os sous melhores susten-

táculos, e da ant iga maioria, 

compacta o hotnogeneo, de que 

d i s punha , só possúe ho je al-

guns frágeis destroços. 

E o que mais compromet te a 

sua cxistencia é a indec isão do 

seu presidente.Desde q u e Cham-

berla in , com aquelia tenacidade 

fervorcaa que põe em todas as 

suas empresas, começou, depois 

de vo lun tar iamente abandona r 

o min istér io , a sua ru idosa c im" 

p a nh a proteccionista, n a o se sa 

ue, aio ao presente, q uu l í , com 

precisão, a op in ião de Iord Bal-

four sobro a impor tan t í ss ima 

questão. Por vezes, com os seus 

a l a rmes contra o pe r i go do li 

vre-cambio, tem feito acreditar 

que adopta as idéas de Cham-

berlain. Como, porém, tem sem-

pre declarado não as acceitar, 

só conseguiu , até agora , esta 

desagradavel van tagem : inquie-

tar os seus adversar ios e dei-

xar desconfiados os frc.e-lrudera. 
Perdeu, ao mesmo tempo, a 

s ympa t h i a dos amigos e a leal-

dade dos adversarios. 

Se a m a n h ã t r i umpha r o pro-

teccionismo de Chamber l a i n , C( • 

m o n ã o o favoreceu francamen-

te, Iord I lalfoi ir não t i r a rá da 

victoria o m i n imo p r o v e i t o . 

Mas, se, ao contrar io cahir , cllo 

s uppo r t a r á todas as consequên-

cias da quóda. Porque , eom to-

da a sua indecisão, a verdade é 

quo o chefe do gabinete inglcz 

não tem sido outra cousa se-

não o sustentáculo da polit ica 

de Chamber l a i n , de q u e m , na 

expressão de um jo-nal , que ira 

ou não , é o pr is ioneiro. 

Agora , perante esse Parla-

mento, cuja reun ião ad iou o 

ma is decentemente q u e poude, o 

p r ime i r o min is tro tem de de-

finir-se. E só Deus sabe com 

que a n i m o elle po í 'erá enfren-

tar a d iscussão dos ornamen-

tos, p o r exemplo. 

C o m o se sabe, a s i tuação fi-

nanceira da Ing la ter ra atraves-

sa u m a grande crise. O dcficU 

orçamentá r io cresce assustado-

ramente , dev ido ao a ugmen t o 

con t inuo d a s despesas colos-

saes com O rxcrcito e com a 

ma r i n h a o ao desperd íc io cm 

excessivas prod iga l idades . 

O «|ue, sobretudo, preoccupa 

o esp i r i to dos f-eus h o m e n s de 

Es t ado é a constante depressão 

das receitas. C o m o augmen-

tal-as ? 

E ' ah i , exactamente, q ue pe-

ga o carro. E ' dah i q u e talvez 

role p o r terra o min is tér io . 

Fala-se em med idas extraor-

d inar i as que, em abr i l , apreaen-

tará , com o seu orçamento , o 

chanceller do Exchequer . A si-

tuação ficará, então, bastante 

agg ravada . 

Esperam todos que o chan-

celler, q ne é o sr. Aus ten Cham-

berlain, peça, empres tado , para 

servir de embaraço ao syste-

ma de sen pae, a l g um recurso 

sa lvador , como, por exemplo , o 

estabelecimento de u m direito 

de en t rada sobre os produetoa 

manufacture i ros . 

E então , nesse momen t o , h a 

de travar-se a g r ande lacta em 

qne, p o r um o « pÕT outro easa-^ft|f 

po , I o rd Bal fonr aará força-

do a declarar-se... E , temeroso 

de u m a derrota, não sorS diffi-

cil q u o so retire do poder, a 

menos que, como j á so propa-

la, sugges t ionado por Chamber-

lain, apresse, po r u m a dissolu-

ção, a te rminação do manda to 

da Camara dos ooin inuns. Elei» 

ta em plena guerra sul-africana, 

o seu manda to deve exp i r a r em 

1907. 

Como , porém, por u m ve lho 

uso inglez, toda legislatura deve 

acabar no seu sexto anno de 

existencia, a actual Camara teih 

a inda deante de si dous per io . 

dos inteiros de trabalhos—este 

de 1905 c o do 1906. 

L o r d Ualfour torá força o 

coragoin para reduz ir a u m es-

ses dous períodos ?... 

E ' o que, até ma io proxi ino, 

h avemos do vêr. 
* 

* • 

O tolegrapho occupou a se-

mana inteira enciiendo-nos o$ 

olhos do noticias terríveis BO-

bre u m encontro fo rmidáve l dos 

russos e japonezes na Mand-

C: iu r ia. 

Mas, afinal , ao que parece, co' 

mo de outras vezes, f icamos ns 

mesma . 

O encontro formidáve l , as no-

ticias a larmantes , reduziram-se 

a pouca coima: do formidá-

vel houve apenas a derrota 

de u m a pequena (o ' .umna rus-

sa commandada pelo general 

Or i ppenborg , e de a larmante 

não houve absolutamente nada. 

Os dous exercitos, conservan-

do mais ou menos as ant igas 

posições, con t inuam a bombar-

dear-se com uma regular idade 

matl iematica. 

Na Rúss ia é que a s i tuação 

cont inua a n ão ser das mais 

an imadoras . As greves, embora 

pacificas, n u ^men t am diaria-

mente, e, com a volta dos nefas-

tos grão-duques á in t imidade 

do tsar, tudo dc ru im é de es-

perar-se. 

Po is j á sc n ão fala na nomea . 

ção do um tio do tsar p a r a com-

manda r o exercito russo na 

Mandchur ia , neste per iodo em 

que só u m general que desde 

o c.ompcn p«fevo « ^ d " ! " ! « -— 

operações pôde, com segurança, 

dirigil-o ?... 
• » 

Na França , cont inua, ainda, 

suppomos , a lua de mel do mi-

nis tér io Rouv ier . 

Mas n ão será do longa dura-

ção. 

J á se fala na p r óx ima dis-

cussão, na Camara , do projecto 

que separa a Egre ja do Esta-

do... 

E, cm todo o resto da Euro-

pa, a semana foi horr ive lmente 

esteril... 

Ass im , felizmente, n ão acon-

teceu aqui , no Su l da America. 

So a revo lução argent ina foi 

logo, em começo, faci lmente suf-

focada, a ag i tação nein por is-

so ama inou . A imprensa , prin-

cipalmente, atravessou a sema-

na n u m a bataMia incessante. A 

bata lha nada tom do espantosa-

Espan toso «; o assumpto quo a 

provocou . Discutem, nada mais, 

nada menos, os jornaes argen-

tinos sc «leve ser appl icada ou 

não a pena de morto aos che-

fes d o mov imen to sedicioso ! . . 

te k i n 

Bio, 0-2—90!S 

As homenagens calorosamente ofli-

claes e «•ngrovsativas de que foi aqtll 

alvo o sr. Bernardino de Campos em 

sua passagem para Santos desperta-

ram dc novo as Idéas sobre candida-

turas presldenciaes. 

O Correio du M'in'iä chegou, mesmo, 

a abrir tim interessante plebiscito so-

bre quem deva ser o presidente, uma 

vez que a Republica se morallse, e a 

quem cabe substituir o sr. Rodrigues 

Alves, se o regimen continuar com 

os seus lances dramaticos e comlco». 

Até agora, o mais votado na uruf 

do Correio dn ManM « o sr. Lauro 

Sodré, o que não deixa dc ser de 

todo curioso... 

Pelas sccções livres dos jornaes 

também surgem vozes patrióticas qué 

indicam este, ou aquelle individuo. 

Entendemos ser ainda prematuro 

cogitar definitivamente desse assum-

pto. mas Isso não Impede que se re-

colham observações sobre a marcha 

dos acontecimentos. 

De quantos nomes Ulm sido lança-

dos como o de salvador do paiz, »pe-

nas dous, segundo o nosso entender, 

reúnem probabilidades de exlto—não 

de salvar cousa alguma, enteoda-ae, 

mas de oeeupar o paiacio Friburgo, 

no Cattete, e o palacete Rio Negro, 

em Petrópolis : alo os dos srs. Cara* 

pos Salles e Bernardino de Campo*. 

São analisaremos o valor dessa* 

candidaturas, que exprimem a poWÍ. 

za do regimen ; Uo sómente o» de. 

ellnamos, como os qae contam mala 

elementos titampho. ^ J j 

Oa | 
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, nos qu««i i Mfehfl p a r t M » 

duzlu de UB monada in«|»vel, 

• Julgar pelo que M tem publicado. 

A verdade é que, no vasto circulo 

dos cardeacs-do regimen, os mais pa-
páveis (paptMt i o Domé que melbor 

lhes quadra) slo exactamente os srs. 

Salles e Bernardino... 

Dahl pôde Iwm succeder—e será 

felicidade da patrla—que 110 acto de-

cisivo se apresente um candidato con-

ciliador. Isento das virtudes sublima-

das e corrosivas que fazem o encan-

to dos que medem o Interesse nacio-

nal pelo diâmetro das próprias bar-

rigas... 
DAVID 

Antigamente, quando outros costu-

mes vigoravam o os lermos eram 

empregados na sua acccpçlo genuína, 

o proprietário ou gereule de unia 

casa de jogo iiüo gosava da menor 

imporlaucla. Os seus commensaes 

frequentadores, quando mullo, per-

nillllam certas familiaridades do pá-

trio para servo e que encMam de 

orgulho o batoteiro... 

Nunca se apontou, porém, um só 

caso cm que figurasse em assumpto 

de Interesse publico, como principal 

elemento, um Individuo dessa ordem. 

Agora, a feição é diversa: com o 

auxilio ou sob a chefia de roleleiros 

conlj^cidos, or„'anlsaram-se manifes-

tares que, lendo essa origem, per-

dem aos olhos dos homens sérios 

todo o seu sabor. 

Também nunca se viu, como nos 

tempos uctuacs, tanto empenho em 

lisoujeiar, transformando os senti-

mentos em veliiculos de miséria de 

caracter ou de ambições Irreparáveis. 

Somos, por Índole, avessos ás ana-

lyses sociaes procedidas com minú-

cias de psyehologla, mas reconhece-

mos que a vida aciual oITerece mar-

gem vastíssima aos que se dediram 

a taes estudos. Infelizmente, as con-

clusões só podem ser desfavoráveis. 

E os males, cada vez mais fundos, 

derramam-se por Ioda a parte. K' a 

família abastardada pelos vários cou-

sorcios, ou que melhor nome tenham, 

realisados em siieculentos jantares, ou 

obedecendo a rilos originalíssimos. E' 

a educaç ao despudorada pelos pro-

cessos suinniorlos do favoritismo. E 'a 

InslrurcHo superior I ai ateada em cur-

sos que permittem as formaturas qua-

sl instantâneas. E' a falia de probi-

dade nos que cumpria a representas-

sem. E' o desatino, é a politicagem 

Invadindo, dominando até mesmo nos 

circulo-, onde só devia imperar a se-

renidade augusta da lei. E' a admi-

nistrado que cuida dos protegidos e 

u!io dos negócios do paiz. Tudo, em 

summa, ruim, muito ruim, denotan-

do uma crise social, cujo lermo a 

ninguém <5 licito prever. 

Ora, lendo em consideração essa 

série nefasta de factores, 11J0 pôde 

causar pasmo a inlerferencla dos do-

nos de batotas nas homenagens aos 

grandes homens do regimen. 

E' perfeitamente licita a lnterveu-

çSo, tanto mais quanto os objectos 

dessas equivocas provas de apreço as 

recebem prazenteiros, sem querer ave-

riguar-lhes as origens. 

No fundo, porém, o faclo vale por 

um esplendido documento da épo-

D A V I D 

Il 1,1'..Ili-I W i l l i 

P E L O NOSSO ESTADO 

( t a p i r a 
Do nosso correspondente, em data 

de 7 : 
Acompanhado de sua exma. famí-

lia, regressou de Campinas, onde se 
achava em tratamento, o senhor Al-
fredo de liodoy Saldado, a quem vi-
sitamos. 

—Devido á gentileza do s^ii auctor, 
o apreciado escriptor amparense J. 
Pires de Godoy, ternos sobre a mesa 
belio exemplar do Almanacli do Am-
paro, para o anuo vigente, e que está 
já no undécimo anno de sua publi-
cação . 

E' um livro excellente, util e in-
dispensável. Dentre outro- trabalhos 
Mhpresclndiveis a publicações conge-
neres, destacam-se prlmõirs s vi r-
sos c delicada prosa de escrlptores 
de renome iilterarlo. 

Agradecido pelo exemplar que nos 
foi enviado. 

—Regressaram de S. Paulo os srs. 
dr. Adalbe t> Cintra, talentoso advo-
gado em nosso fòro, Adolpho Cintra, 
lavrador abastado neste município, e 
ft graciosa senhorita Sebastiana de 
Vasconcellos, dllecla e gentil illlia do 
nosso venerando amigo major Fran-
cisco Octaviano de Vasconcellos Ta-
vares. 

—No local denominado«Santa Cruz», 
nesta cidade, o Individuo Jerouymo 
de tal, depois de forte altercaçlo com 
José Sebastião, deu-lhe uma facada 
no corarílo, mataiido-o instantanea-
mente. 

—Quinia-felra transacta, 2 do cor-
rente, chegou a esta cidade, tendo-
se aboletado em casa do sr. Alfredo 
Azevedu, o sr. dr. Carlos Meyer, dls-
tineto clinico residente nessa capital, 
onde exerce as funcçíips de ajudante 
do Instituto Huclereologico de S. Paulo. 

O illustre profissional veiu a esta lo-
calidade commlssionado pelo dr. Emi-
lio Rilas, dit no director do Serviço 
Sanltario, afim de examinar as con-
dições hyglenicas da cidade e do 
município e veriíicar quaes as medi-
das que de promplo devem ser ado-
ptadas para evitar a propagação de 
moleslias transmissíveis e epidemicas, 
o que constituirá objecto de relato-
rlo, que será apresentado ao governo, 
fste sobre o assumpto entender-se-i 
com a iios-a Municipalidade, no sen-
tido de por em pr dica essas medidas. 

Antes larde... 
—Esteve na cidade, ha alguns dias, 

o nosso estimado amigo Avelino de 
Moraes, conceituado iiogociante em 
Mogy-guassii. 

—Pol profundamente lamentado 
nesta cidade o inesperado passamen-
to do sr. dr. Elenterio Prado, a cujo 
iilho, o sr. dr. Armaiido Prado, apre-
sentamos as expressões das 110-sas 
sentidas condolências. 

—Slo esperados aqui 03 srs. Ho-
rácio Siqueira, advogado em Amparo, 
e capltlo Camillo Pire» Pimentel, fa-
zendeiro em Santo Aleixo. 

Taubáté 
Do correspondente, em data de 7: 
Decididamente, Taubatê esta desti-

nado a ter a prremlnencia religiosa, 
Èas cidades do norte do Estado. 

Attendendo ao appello do exmo. 
ar. bispo, feito por intermédio do 
revdmo. padre José Alves, reuni 
ram-se diversos cathollcos e quasl 1 
Snaaimidatle do clero local, visto só 

deixado de comparecer um sa-
dote, na sacristia da egreja ma-

domlngo, á tarde, após a ben-
do Sacramento, e sob a previ-

ne ia do revdmo. vigário da paro-
lla, fico o Installada a Liga da Il la 

nsa, nesta cidade, para a qual 
aram todos os presentes. 

Pelo revdmo vigário, que deverá 
1 assistente parochlal, foi Indica-
primeiro ronselho paroehlal, eon-
10 pelo» sr*. dr. Camara Ceai, 
ente: dr. Gaslio Camara Leal, 

. e tenente coronel Augusto 
. thpsoarelro, roja IndleaçSo 

J*rá ranetttda ao Conselho DMesano 
m "" rntÊ a competente mweaç lo 
P fúrm* doa estatuto». 

tportlva, no Vrtoftnmo, eido 
resultado pecunÄrto «oi dedicado i 
eonstrueclo da oapella de Santa ba-
bel, do Hospital desta cidade. 

—No dia O, segunda-feira, reabri-
ram-se as aulas do «Gymnasio Tau-
lialeano», externato de lustrueçAo pri-
maria e secundaria, annexo á «Asso-
ciação Artística e Lideraria., e que 
aqui foi fundado em 1 de fevereiro 
de 1903. 

—Também se reabriram na segunda-
feira, com uma matricula deí ia lum-
nos, que deve ainda augmenlar mul-
lo, as aulas do Lyceu de Artes e Of-
flclos, dn Associação Artística e Lide-
raria, estabelecimento de instrucção 
primaria, secundaria o profissional, 
que já entrou no seu decimo anuo de 
exlstenela, e que ministra Instrucçüo 
gratuita nos soclos, seus illhos e pro-
tegidos. 

—No dia 2?deste, uniram-se, pelos 
lajos perpetuos do matrimonio, o In-
telligente e esperançoso moço, artista 
pintor, sr. Clodomiro Amazonas Mon-
teiro, com a exma. sra. d. .Maria Au-
gusta Monteiro. 

—Uella e commovente foi a festa 
celebrada boje no Convento de Santa 
Clara. 

Modesta e simples como soem ser 
todas as festas dos capuchinhos, ella 
tocou, 110 eintanto, as raias do subli-
me, nelo assumpto. 

Alli, uaquella egreja que, cm érns 
remotas, presenciou as profissões so-
lennes dos frades menores de S. Fran-
cisco, mais quatro jovens, que termi-
naram seu noviciado, llzeram a sua 
prolissüo, repetindo em voz alia e 
Arme o juramento que os ligou per-
petuamente á regra npprovada pelo 
papa Honorio III, e que os fez mon-
ges capuchinhos, com a obediência, 
pobreza e castidade que reúnem todos 
os iilhos de S. Francisco sobre a 
terra. 

Os novos monges chamam-se Luiz 
Maria, Felix Maria, Augelo Maria e 
Vital Maria. 

Nossos paraliens aos novos missio-
nários do Senhor e aos seus dignos 
irmãos de sodailclo, multo em par-
ticular uo hcueinerlto e virtuoso eom-
niissario provincial, o revdmo. frei 
Bernardino de Lavale. 

T a i i i b n h ú 

Do correspondente, em dala de 8 : 
No dia 3 do corrente, fez aunos o 

dlstlncto clinico aqui residente dr. 
Abílio Sampaio, e por esse motivo 
reuniram-se em sua residência seus 
amigos e admiradores, a quem foi 
olTcrecido lauto jantar. Desejamos 
quo isto se reproduza por largos au-
nos. 

Segue para essa capital o dr. Abí-
lio Sampaio; l ôa viagem e breve re-
gresso i' o que lhe desejamos. 

—Hoje, foi aberto outro açougue de 
carne de vacca, cujos proprietários 
Pedro Vaniiucel A C. promettem ven-
der a 800 réis o kilo de carne de 
1" qualidade. Desejamos-ihes muitas 
prosperidades com o ramo de nego-
cio. 

Foi nomeada professora publica 
para esta vllla a exma. sra. d. Au-
gusta Hemvinda dos Santos Moraes. 

—Acha-se entre nós o dlstlncto 
medico dr. Pedro Fontes, que virá 
substituir o dr. Abilio Sampaio. 

S o e e n r r o 
Do correspondente, em dala de O : 

lleallsou-se quinta-feira ultima, 
nesta cidade, em a resideucia du sr. 
coronel Olymplo Gonçalves dos Reis e 
em oratorio particular, o enlace ma-
trimoniai do distineto moço sr. Gali-
leu It. Vila, director e redactor da 
Cidade, com a exma. senhorita Dina 
Guimarães. 

Farauympharam o aclo, por parte 
do noivo, no civil, o sr. dr. Alfredo 
de Carvalho Pinto, e 110 religioso, o 
sr. Francisco de Camargo Puliuo, e 
por parte da noiva, no civil, o sr. 
coronel Olympio Gonçalves dos Iteis, 
e 110 religioso, o sr. Felício Vita. 

Após o casamento, foi servido aos 
convidados um copo d'agua e uma 
profusa mesa de doces. 

Ao ioven par desejamos as maiores 
feliritúwlfit 

—Ousados ladrões perh-uceiiles a 
uma temível quadrilha de saii'-ailo-
res assaltaram a mio armada, 110 
bairro da Varginha, neste mui.inpio, 
a resideucia do sr. capitlo Agostinho 
Paulino e, depois de lerem ferido gra-
vemente um seu filho chamado Sim-
plício, com muila; e |i*u undas laca-
das, pegaram o pobre Agostinho, que 
A um sexagenario, e depois de muito 
o haverem maltratado o intimaram 
a entregar o sen dinheiro, ao que 
o sr. Agostinho se oppoz tenazmente, 
conseguindo matar com um tiro de 
esp.ugarda um dos bandidos que ro-
cebcu toda a carga de chumbo uo 
peito. 

O infeliz Simplício, Iilho do sr. 
Agostinho, que era morphctico. veiu 
a fallecer no dia seguinte após os 
mais horrorosos soffrlmenlos. 

Foi aberto iuquerito e a policia au-
xiliada pe'o sr. dr. Alfredo de Car-
valho Pinto, digno promolor publico, 
tralialha activamente para vêr se con-
segue descobrir a identidade dos ban-
didos. A Cidade de Soccorro narra o 
facto com todos os pormenores e traz 
um artigo chamando paia o mesmo 
a attençlio do exmo. sr. dr. chefe de 
policia. 

I ' o r t o F e r r e i r a 
Do correspondente, em data de i : 
Confirmando a minha i-o/resp'n-

dencia anterior, 110 dia 22 do passa-
do reallsou-se a 19* partida mensal 
do Grêmio Dramatico, lendo sido le-
vado á sceiia o drama Ódio de rara e 
a comedia O Taborda no pombal..' 

—No dia 2G do preterito reabriram-
se as aulas publicas desta vllla. 

—No dia 28 de janeiro lindo, elfe-
etuou-se o ca amento da senhorita 
Kita da Silva Oliveira, dilecta filha 
do sr. Daniel de Carvalho, escrivlo 
d- paz, com o negociante aqui esta-
belecido sr. Manoel F. Rodello. 

No civil, foram testemunhas do noi-
vo os srs. Manoel J Loureiro e Ma-
noel da Silva Oliveira, e por parteda 
noiva os sr<. Valentim Jos-' da Sil-
veira Lopes e David Zadra; e no 
religiöse, serviram de paranymphos 
os srs. Manoel Loureiro e Valentim 
Lopes. 

Após o casamento, o sr. Daniel de 
Carvalho olferecen ,io*«6nvl<lados um 
lauto jantar, nu qual loifiaram parle 
as prinelpaes famílias desta vllla e o 
revd. vigário da parorhla. Esle ulti-
mo, em brilhante allocoçüo, saudou 
os noivos e seus dignos progenitores, 
almejando áquelles um porvir de do-
res. Também brindou as senhoritas 
Maria da Conceição Góes e Iguaria 
Zadra. amigas Inseparáveis da noiva. 

Em s-gnlda ao anlar, que termi-
nou as 10 horas da noite, teve come-
ço o grande baile, o qual se prolon-
gou até á manha do dia seguinte. 

Grato pelas amabilidades a nós 
dispensadas pelos noivos e pelos di-
gnos paes destes, auguramos ao ;OT n 
par uma interminável lua de mel. 

—O abastado fazendeiro deste mu-
nicípio sr. Cornélio Procoplo de A. 
Carvalho foi. ha dias, á capita' do 
Estado, rom o fim de acompanhar sua 
estimada cunhada, exma. sra. d. An-
na Claudina Junqueira, a qual seguia 
para o Rio de Janeiro, onde reside. 

Feliz viagem. 
—Também estiveram em S. Paulo 

os Importantes fazendeiros srs. Viria 
to Montenegro, Procop'o de A. Car-
valho. capltlo Francisco de Góes e 
sua filha, mademoiseUr M ria da Con-
ceição Góesy e o coronel Manoel Fran-
co do Amaral e suas dilectas filhas, 
as quaes iam continuar os sens estu-
dos m m rollegio dessa esp tal. 

—Contratou o sen ca amento com 
a senhorita Nalzlra Joüo J"sé _ 
Felippe Pedro, negociante aq ii esta-
lielecido. 

—A chamado de seu collega de Be-
lém do Desealvalo, esteve, ante-hon-
tem, naquella cidade, o nosso bom 
vigário padre Moysés Nora. 

—No dia I* do corrente, rennln-se 
a Camara, em sess.10 orillnarla. 

—O movimento do registro civil, du-
rante o mez de janeiro findo, foi o 
seguinte: nascimentos, I I : obitos, 7, e 
casamento. I. 

—As obras da nhva forre e con-
certo da nossa matriz r*tüo em re-
gular adcauUmento, apesar das cbti- , 

mk 

vas que M a cabido « M T b a multo* > A Esi 
dias. I d l i elle MB um 

—No dia I t do corrente, realUar-1 conalderaçOet, 
se-4 um espectáculo extraordinário e jãrdii 
litrmiue, cm beneficio do sr. Joaquim 
da Silva, uma das vicUmas da ex-
plosão de Remanso, e que se acha 
em tratamento em Rio Claro, sob o 
cuidado do dlstlncto cilulcq abi resi-
dente, sr. dr. Plgnatarl. 

Nesso espectáculo, será representado 
o drama cm 3 actos intitulado Os fi-
lhos da canalha o a comédia llussia 
e Japilo, ou O Meu/fá 110 berço, comé-
dia que fóra escripta especialmente 
para esse flm pelo nosso amudor sr 
Fonseca Júnior. 

—Estiveram nesta vllla e liospeda-
ram-so no Hotel dos Viajantes os 
seguintes cavalheiros: Caetano Luca-
telll, Francisco Heis, Soraphlm Ro-
drigues de Almeida, Caetano Castel-
lano, J. Dcmasl, Antonio dos Sautos 
Freire e Adüo Gray. 

S U L D E T M I N A S 

J a c - i i t i n y a 

Do correspondente, ein dala de 9 
Ao iniciar estas correspondências, 

julgo-me uo dever de declarar que, 
por todos os factos e noticias nellas 
narrados, assumirei plena responsa-
bilidade, quando 03 orígiuaes tive-
rem no verso a minha asslguatura. 

NSo é sem razüo falar sobre isso, 
porque, cm amios passados, quando 
correspondente que já fui desta folha, 
por longos annos, appareceu, como 
noticia por mim enviada, uma série 
do impropérios contra uma pessoa me-
recedora de todo o conceito. 

—Depois de dous anuo» de uma 
politica agitada, entrou 11a vida nor-
mal o povo deste logur. Com a ciei 
r.lo da nova Camara, tudo acalmou 
se, e é de presumlr-se que vamos en-
trar em uma pbase de plena tran-
quillidade e de progresso. Em visla 
uo estado ruinoso e do completo aban-
dono em que se achavam, todos 
os serviços muuiclpaes já começam 
a ser reparados, apesar dos iniuimos 
recursos dc que dispõem alé esla data 
os cofres niuuicipaes. 

Assim, pois, mereceram especial 
attençilo do presidente da Camara 
os serviços de aguas potáveis e illu-
minaç.lo, que já melhoraram sensi-
velmente. 

—A Camara Municipal, dando cum-
primento a resolução da ussembléa dc 
contribuintes, vai proceder criminal-
mente contra diversos fuucclonarlos 
públicos muuiclpaes, Inclusive o sr. 
ex-agente executivo, o qual, além dis-
so, tem de entrar para os cofres mu-
ulcipaes com a quantia, approxlma-
damente de vinte contos de réis, gas-
tos lllegalmente, segundo resolveram a 
Camara actual e a assembléa de con-
tribuintes . 

—Devido ás chuvas abundantes, 
ainda nilo foram iniciadas as obras 
da nossa malriz, a qual foi demolida 
por ameaçar ruínas. 

—No dia 7 do corrente falleceu nes-
ta villa a exma. sra. d. Maria Esmé-
ria Bueno, viuva do lalleeldo sr. José 
Bonifacio. A veneranda exliurta era 
chefe de numerosa família deste lo-
gar, e era apreciadíssima pelas belias 
qualidades-de seu caracter e corará o 
bondoso, grangeaudo em vida a admi-
ração e estima de toda esta popula-
ção 

O seu enterro, que foi eoncorrldls-
simo, revestiu-se da maior sulennhia-
de e respeito, de que era merece-
dora. 

— As -casões do Jtiry, na sédc da 
comarca, foram terminadas uo dia 
seis do corrente, sendo julgados sele 
processos. 

— Tem estado enferma, ha alguns 
dias, a exma. sra. d. Coustaucia Bue-
no de Campos, viuva do coronel Jo-
sé Ignacio da Silveira. Apesar de Ji.lo 
ser grave, o seu estado lem.comtudo. 
Inspirado sérios cuidados a sua fa-
mília, devido á avançada edade da-
qtiella dlstlncta senhora. 

As chuvas têm desenvolvido muilo 
os arvoredos de café, e é de espe-
r.ir-se, se náo houver contratempo, 
uma extraordinária fiorada este an-
uo. Os rur.lns peudentes slo ®in mo 
nor quantidade, cm geral, que o an-
uo passado: portanto, náo se anil linda 
colheita bôa e>le anno. 

O mesmo se dá com as rocas de 
milho e feijão, Cim excepção dos ar-
rosae.s, que estio extraordinariamen-
te bonitos. Nlo é Isso para estranhar-
se, visto que esla planta requer mes-
mo muita humidade. 

prolongamento T 
a ella ser aggremladn e, ei 
prolongada alrarts dos 
de Muzenrbluho, Santa Bari 
te Sanlo e S. Scbastllo do PanHo e 
dahl, em direcçloao Rio Grande. at4 
enlronrar-se na Mogyana. Será este o 
ramo principal da réde, 

O segundo ramo deve ser consti-
tuído por uma linha quo de Trtg Co-
rações v i a Lavras c pelo Irectio da 
Estrada Oeste de Minas, 1 ' 
dade da Iníáo, dc bitola 
tro, que de Lavras vai a Formiga, 
seguindo dahl a dlrecçSo dc Batobu-
bv e Patos, cortando, portauto. 
ubérrimos terrenos da Malta d js j 
dn, com destluo a 1'aracatú. CW 
tulrá o terceiro ramo a llnu» 
Freitas a Campanha, quo deverá ser 
ligada á margem do rio Sapucaljy e, 
mais tarde, a Poços dc Caldas. 

Achamos que o governo do Estado 
e o da 1'niáo devem entrar em accór-
do, encarregando o dr. Buarqnê de 
Macedo da realisaçáo deste seu 

: « H * L i s c a i u 4 » 

nór o KOTO—Cutodia Ihne« 

oares 

orna via-
el Carlos 

nd£ rea-

Bcihas de sabão 
Correu houtem que o dr. Bernar-

dino de Campos havia adoecido. 

Justamente alarmado, disparei para 

a Secretaria do Interior a pedir noticias 

ao secretario, que, como ninguém 

Ignora, exerce actualmente junto do 

illustre ex-presidente do Estado a s 

dlscrelas funcç.ões do pires ferreira. 

— Boatos, boatos, declarou-me s. 
rxc. com aquella sua voz cheia de 

vendeiro abastado. 

—NSo houve, enllto, cousa alguma I 

Posso declarar isso pelo jornal I 

— Pode, pôde. A saúde daquelle 

benemerito continua, felizmente, a 

ser óptima. 

—Mas v. exc. nilo sabe o que deu 

origem a esses boatos I Em todo o 

boato, como em toda a mentira, lia 

sempre um fundo de verdade... 

—Sel, sei, sim. Isso nasceu de uma 

imprudência do glorioso dr. Bernar-

dino. 

— t 

— Imagine voei que.elle houtem 

teve a coragem assombrosa de ir vi-

sitar o Herculano. 

—Ora, es.-a ! Entáo, 6 preciso ser 

uni heróe para visitar o Herculano ?... 

O secretario do Interior, arregala -

do de espauto os olhos para mim, 

bradou : 

—Pois que duvida I Nilo é qualquer 

que aguenta uma hora de prosa com 

elle. 

E' preciso ter eo. . . ra:em. Só a s 

pilhérias que elle náo diz sJo de res-

friar a gente pura toda a vida. O 

Bernardino ainda teve muita sorte... 

—Sim I 

—Apanhou apenas um defluxo bra 

vo . . . . 

BFLKMA 

Porque será que o Herculano 

Sempre, á toda hora, se ri I 

Será do genero humano. 

On é sómente de sl í . . . 

PISTOL 

T A M I S Í R A S 

Mliznmbinhn, 4—2—905. 
Devido aos esforços e á Iniciativa 

intelligente do actual superintendente 
da Minas e itio, dr. Manoel buarque 
de Macedo, Inaugurou-se de novo « 
navegacáo a vapor do Sapnrahy. As 
festas da Inauguração realisaram-s<> 
no dia II de janeiro, representando 
o sr. ministro da vlaçüo o dr. Arlin-
do Luz, engenheiro fiscal da Minas e 
Rio. 

Essa importante empresa, confiada 
á direcção criteriosa e intelligente do 
digno dr. Buarque de Macedo, vai 
prestar relevantíssimos serviços a uma 
zona multo rira e futuros», onde se 
aeham os municípios de S. Sebastião, 
Monte Passos, Hio Claro e Santa Rita 
de Cássia. 

O dr. Buarqne tem em estudos um 
plano de uninraçKo da réde ferro-
viária do Sul de Minas, idéa que, se 
Mr levada a cabo, trará imiti meros 
benefícios à mais bella e mais povoa-
da regISo do grande Estado de Mi-
nas. 

açao 
quo veiu trazer indiscutiveltneu 
tagens incalculáveis, quer pi 
Fnlílo, quer para o Estude de I 
quer | ara as numerosas localj 
servidas pela Importante r ide' 
vlarla. ' 

—Começou a fuuccloqar, no dia I o 

do corrente, o Jury, nesta comarca, 
sob u presidência do exmo. dr. Lydlo 
Abrana Bandeira de Mello. Foljul i-
mcltldo a julgamento o processo ^ m 
que réo Francisco Pinto de Aguiar 
Ribeiro. 

Serviu como promotor interino 
sr. coronel Francisco N. do Moraes 
Salles. , 

Incumbiu-se da defesa o advogado 
dr. Lycurgo Leite. 

O amuado foi absolvido po(fruna-
ulmldade. 

— Contratou casamenlo o st'. Tar-
quinio Ribeiro de Araujo, veaador 
desle município, com a senhorio« Ma-
riana Prado, lilha do coronel 
Prado. 

—No dia 25 de janeiro fin 
lisou-se.em S. Sebosliao^do Paraíso, o 
casamenlo do distiuelo 1au1pauhe11.se 
tenente Joaquim Octaviano Ferreira 
com a exiiia. sra. d. Alfonsina dc 
Paiva Ferreira. 

— Wudos de 511 a fazenda, acham-se 
nesta cidade os distinctos niozambl 
uhenses srs. Arlstidas Coimbra e 
Camillo Coimbra. , 

Em serviços do Jury, aqui Içm es 
lado o coronel Augusto Luz, digno 
vereador da Camara Municipal.,, 

Em goso do férias lambem esteve 
nesta cidade o sr. Américo de Mon 

em companhia da cxnia. consor-
te. Este Hlustrado moco é natural dc 
Muzamhluho c normalista pela Esco-
la Normal de S. Paulo. 

Exerce eonj dlstlncçlio o cargo de 
professor na escola complementar de 
Campinas. 

Esteve reunida em sessílo á Ca-
mara, novamcule eleita. Na sessílo de 
13 de janeiro, o agente executivo, 
sr. Francisco 1'aoliello, apresentou o 
projecto de orçamento para o vigente 
exercício. 

A receita e a despesa süo orçadas 
em 3G:C00$. 

O coronel Francisco Navarro dc 
M. Salles, ex-agente executivo, leu 
um liem elaborado relatório, chi que 
demonstrou, com multa clareza, to-
dos os negócios da sua utilíssima ad-
ministração. Deixa em cofre Ç:lO'Jt 
em dinheiro e alguns inals em docu-
mentos. 

O coronel Navarro foi ageule exe-
cutivo deste município, desde a pri-
tneira eüv to municipal, após a pro-
elamaçSo da Republica. A sua idml-
nistraçlo couslitue honrosa excetiç.lo 
110 meio da encr ue débdele da maio-
ria das Camaras mineiras, que justl-
lleam plenamente as ultimas medidas 
do Congresso extraordinário do Es-
tado, que ihes arrancou uma pofçáo 
mal- ,'e seus reditos. 

— O sr. Serapblm de Paiva Pereira, 
digno procurador da Camara do Aguas 
Virtuosas, couimunicou-mc o in^sci-
menlo de seu filho Sebastião. Avesse 
caro amigo, liem oomo A rxnvft. con-
sorte, envio daqui meus parabéns. 

—Esteve nesta cidade, cm serviço 
de sua proliss.to, o meu collega capl-
1,1o Candido Mariano de Moraes, resi-
dente em Botelhos. 

—No dia tü, foiam soleiuiemente ln-
stallados os collegios Hrasil e Afflin», 
sob a direcçáo dos provectos educa-
dores Charles Nogu- res, Joaquim Lo-
pes Vianua e a exma. sra. d. Frau-
cisca Amélia Vianiia. O primeiro i 
destinado ao sexo masculino; o se-
gundo, ao sexo feminino. 

Fazem parle do corpo doeent,'cida-
dãos que se Impõem pela competência 
comprovada nu ma/.slerio. 

Com taes elementos, auguro aos col-
legios de Aguas inteiro successo. 

Pwpirá. 
Monslo—Luiz de 
Marco de Canuvezcs—Maria 

Vielfa. 
Paredes—Dr. José Pinto dos Reis. 

Porto—Isabel Nogueira, Luiz* Mo-

oa-
José 

reira Morgado, Joio Ribeiro Gonçal 
ves. Cláudio do Oliveira Bastos, J01 2uim dos Santos, José Leile, Jos 

aiidldo de Castro, dr. Antonio Sam-
palo Guimarães Coelho, Carlos de 
Figueiredo. 

Torres Vedras—Maria Lanuas e 
Silva. 

- N a Itaila : 
Em Breccla, a çgjidessa viuva Irene 

Bruezzoli Cambara. 
Em Génova, o professor do Insti-

tuto de Musica Augusto Milanesio c 
a sra. Antonielta Bove Garíaflno, mie 
do explorador Giacomo llove. 

Em Venezio, o decano dos gondo-
leiros Lulgl Zatla. 

Em Brescia, a sra. Angela Dolleri-
nl, viuva do commenoador Antonio 
Tuiiesl, con-eli elro da Córte de Ap-
pellaç,1o. 

Em Casale Monferrato, o cav. Eva-
sio Mussa. 

Em Coliecclilo (Parma), o dr. Eu-
génio Schlavl. 

Em Firenze, o professor Pomplllo 
Agnolesi. 

Em Lecce, o marquez Gaetano del-
rAiitojIieta; o advogado Gíovauni De 
Mlchote. 

Em Ravenna, o cav. prof. Antonio 
Zaccaria. 

Em Torino, o cng. GuidetU; cav. 
Domênico; o artista dramaUco Tor-
quate Malerone. 

Em Verona, Giovanni Stefanl. 
Em Génova, Giuseppe PilVerl. 
Em Monza, o cav. Lulgl Fossati, 

un edade de 8fi annos. 
Em Parma, o rav. Lulgl Carpi. 
Em Modena, o cav. G. B. Meno-

biie. 
Eni Spezia, suicida, Antonio Som-

niovlgo. 
Em Pesaro , Luigi Brauchi. 
Em Orvielo, o exmo. bispo de Nor-

cia, monsenhor Domênico Buccld. 
Em Napoli, Conslanllno Panglrls. 
E111 Cagllari, o comm. Diego Loc-

cio-Sellis. 

Cn t l nvor e n c o n f r a d o 

Foi. Iiontem á tarde, nas proximi-
dades da Ponte Pequena, encontrado 
o cadaver de uma mulher, de cln-
coenta annos de edade, mais ou me-
nos, e cuja Identidade u5o íoi ainda 
reconhecida. 

E x p o s i ç ã o do a n i i n a c s 

Está convocada uma reunião geral 
das eominissões para quinta-feira, ih 
do corrente, ás 8 horas da noite, na 
•éde da Sociedade Paulista dc Agri-

cultura, á rua de S. Bento, 11. 70, 
para resolver definitivamente sobre o 
programma que deve ser publicado 

JrLio BLEXO 

CHRONICA SOCIAL 

Af\'NI VERS A RIOS 
Fazem aunos hoje: 
O sr. José Lagreco, estudante da 

preparatórios. 

CASAMENTO 

Communlcam-nos a exma. sra d. 
Dina Guimaráes Vita e o sr. Galileu 
da liocha Vita o seu casamento, rea-
llsado.no dia 2 do corrente, em Soc-
corro. 

FALLECIMENTCS 

Nesta capiüi, falleceu houtem, ás t> 
horas da tarde, a sra. d. Candida 
Augusta de O iveira, míle dos profes-
sores sra. d. .Maria Candida de Oli-
veira e BenediCio Américo Brasileiro 
e ogra do sr. capiUo Antonio Sat-
tamiui de Oliveira, aos quaes damos 
pêsames. 

O enterro reallsa-se hoje, ás -2 ho-
ras da lar le, devendo saliir o fere-
tro da lrave-sa da Gloria, l i . 

— Em Rio (iiaro, o capitalista ^r. 
Guilherme José dc. Faria e Silva. 

—Em MallSo, a hiuoceule Aracy, 
liltia do agente do correio loc^l sr. 
Joaquim Correia da Silva. 

—Km Arrosal do Piraliy, o sr. 
Manoel Gonçalves, filuo lia sra. d. 
Maria Magdalena Dias. 

—Em S. Manoel do Paraíso, a sra. 
d. Paulina Carolina de Aln.el.la Cor-
reia, esposa do professor sr. Jorge 
Correia. 

—Em Theophllo Oltr.nl, Minas, o 
sr. capiiáo João de Sousa Figueiredo, 
lavrador uaqueile município, 

— Km sua fazenda ein porto Novo, 
Minas, o senador esladottl dr. Agos-
tinho Cortes. 

—Km D amantina, o -r Joio tosar. 
—Em ilapira, o innocente jMtiur, 

Iilho do sr. Arlhur Ferreira AlVes. 
—No Rio, a si a. d, Joanna Maria 

da Silva, o sr. v:anoel da Si Vi Dra-
ga, a sra. d. Genila Lage, e-posa do 
sr. Mario Ume. 

—Km Nletheroy, a sra. d. Carmélia 
Armand, sogra do sr. dr. Tavares de 
Macedo, dl. erlor do hospital de Juru-
juba, e a sra. d. Emerenciana Joa-
qu na da Silva. 

—Km Portugal : 
Alemquer—Jolto Maria VelIo;o. 
Aveiro—Francisco lluque. 
Alqueldflo—Genoveva Craveiro. 
Alvito—Maria Sobrinho. ; 
Albergaria a Velha—Manoel da Sil-

va Nelo. 
Barrei os—José Pomes, Joaquim da 

Fonte Gonçalo Alves. 
Benavente—Joiqnlm Salvador. 
Braga—Rita d ,s Reis Magalhães, 

Domingos de Oliveira, Antonio da 
Silva Vieira, Maria da Costa Machado, 
Antonio Rodrigues Novo, Manoel Au-
gusto Pereira. 

Braearena—Balthazar de Carles. 

Coimbra—Antonio Pedro da Silva e 
Beruardo Rodrigues da Silva. 

Castello Branco—Maria do Rosario 
Naré. 

Catanhede—José Alves da Fonseca. 
Caldas de Canavezes—Francisco Deo-
lindo da Silva. 

Elvas—Lueioda Teixeira Guedes. 

Figueira da Foz—Jusüuiano Simões 

Oliveira La-

Espos»ude—José Pereira de L 
Fbfueira da Foz—Justiniano 

de Castro e Frari -lsco GaivSo. 
Loures—Domiiuos de 

caio. 

I m p r e s s o s 

Recebemos durante a semada finda 
os seguintes,que agradecemos: 

Vida Paulisla—íi. 75. Anno II. 
Estáo gaslos todos os adjectivos com 
que, mui merecidamente, ne la sec-
cSo, costumamos receber a nossa pre-
zada collega. Só faltava um, e este 
abi hoje vai: sempre catita, a apre-
ciada revista. Em sua primeira pa-
gina, trata dos elfeilos da electricidade 
na 1 raca Antonio Prado, por occaslílo 
da cliczadn do sublime e divino dr. 
Bernardino de Campos, estadista emi-
nente, dedicado bem leitor, servidor 
da Patria, etc., etc., até eucher uniu 
pagina do Correio. 

O lexlo é irreprehensivel. 
Prregrino ainda dedica uma pagina 

ao crime da 1'ensl)o Milano. 
Illuslraeõo Brasileira—N. 12. Anuo 

Item impressa c bem escripta. 
Nltiuas gravuras e tudo o mais como 
sempre. Agradecemos á collega as 
« . „ . „ • . „ I r t , r m.-tn., com 'jno dlc 

lingiliu noticiando o annlversBrlo do 
Cnmmereio. 

ll talorio apresentado á assembléa 
geral da <Associaçlo Auxiliadora do 
C i'"»inteiros. Pedreiros e mais Cas-
se » pelo seu presidente sr. Joaquim 
Severino de Avcllar. 

Recurso eleitoral—Comarca de Igua-
pé. Recorrente, coronel Agostinho Jo-
sé Moleira Bollo; recorrida, a Cama-
ra Municipal. Razões do recorrente. 

Imprensa Medica—N. 3. Anno XIII. 
Tagarela—ti. 181. Anno IV. 
iurora—Revista mensal de critica 

social e jitteratura, que acaba de ap-
parecer nesta capital, a rua Bento 
Pires, 29. 

Santa Cruz—Anno V, n. ti. 
IIcrista CommereiaI e Financeira, 

do Rio. N. 182. Anno XI. 
Gazeta Medica—li' o nome de mais 

um jornal que se propõe occupar-
se de assumptos de medicina e ci-
rurgia e que appareceu este mez no 
Rio, sob a direcçllo do sr. dr. Hera-
clito de Mattos. 

Hrasil-M>ilico—S. ">. Anno XIX. 
Estatutos da Sociedade Coopero Uca 

dos Eopreijados da Compannia /'au-
tista, com sede em S. Carlos do Pi-
nhal. 

,1 Coió—Ns. 381 e 382. Anno IV. 
Ilecista Ae POJOJ—N. W . Anno I. 
llela o rio apresentado ao secretario 

do Interior e Justiça pelo prés de t-
da Junta Commcrclal, sr. Joio Can-
dido Martins. 

Discurso proferido em nome do po-

vo de S. Paulo, a 8 de janeiro de 

190", em homenagem ao conselheiro 

Auloulo Prado, pelo conceituado ad-

vogado sr. dr. Alfredo Pujol. , 

Nesse discurso, o sr. dr. Pujol, 

pela elevaçáo dos conceitos e elegân-

cia da phrase. mais uma vez lirma 

a reputaçáo de orador Inspirado quo 

todos admiram e respeitam. 

A impressão do folheto é nítida. 

A raderenios ao dr. Pujol a sua 

gentileza de olferlar-nos um exem-

plar do seu folheio. 

VIDA ESCOLAR 
EXAMKS UE FIIEPARATORIOS 

Chamada para Ii0,c: 
Portmjuez (7 l|5 horas) — Francisco 

Arin liante, Aristides da Silveira Vas 
conce.los, Antonio Terranova, Paulo 
Vou AUiBgeu, d. Leopoldina Saraiva 
d. Henriqueta de Zel 1ers, d. Maria 
tibaldlnn R. do Valle, d. Lurilla de 
Camargo Seabra. 

Supp,entes—D. Maria G. Hamílcar, 
d. Armênia C. Costa, d. Maria do 
Carmo de A. Gomes, Kdniuiido Ama-
ral. 

Fran-ez (7 horas)—Francisco Viei-
ra Junior, Raphaël Bartolletl, Jesiiino 
Lopes Guimarães, José Bernardo, Joio 
Francisco D. Junqueira, Eugénio Lue-
chesl, Antonio M. de Siqueira Cam-
pos, Anlcnor Piment I. 

Supplentes — Jonathas de Oliveira 
Ferraz, Raul Almeida Azevedo, F. 
Augusto Azevedo. Jo.lo de Aquino. 

Elemenloê de llisluria Saturai (7 
horas,—Frederico Dia* Baptista, Car-
los Augusto de Freitas Villalva Ju-
n or, Esdras Parlieco Ferreira, Vir-
gilio Rodrigues A ves 11 ho, Eduardo 
Garcia, Antonio Pompeu Camargo. 

Supplentes—Johuston da F. Maga-
lhães. Melchior Carneiro de Mendon-
ça, Benevenuto Seekler. 

Geometria (8 1|2 horas) — Osorio 
Pamplona da Silva, Manoel Glongo, 
Jo3o Francisco de Salles Pnpo, Os-
valdo Boaventura, José Vomero, Vir-
gilio Ferraz ir Camargo. 

Supplentes—Clodomiro Silva, Ca-
millo de Oliveira Pena, Armando dc 
Nascimento. 

Historia Vnieersal e âo Brasil (7 
horasi—Diogo Penteado Filho, Ame-
ricano Dalto de Almeida. Julio Ba-
ptista da Costa, Receslo Cmbelino de 
M. Junior, Lnlz de Toledo Piza, Ar-
gemiro Rodrigues de Slqoeira. 

Supplentes—Edgardo Alves Pimen-
tel, Agi,ello de Lima GnlmarSes, Ar-
thur d'A vila Reboncas. 

U m « 
Supplentes, Rai 

qulin da S. Prado, 
nes. 

ArithmiUca—(lQ horas) Danton SI 
queira Malta, Raul Vieira de Cârva 
flio. Cornélio I'. de A. Carvalho Fl 
lho, Alvaro Xâvler da Xllva Telles, 
Raphael de Barros, Octávio Brlsola. 

supplentes, J o i o de Araulo Pinto, 
Luiz Oliveira Paranaguá, Francisco 
Eugénio D. Teixeira, 

— Resultado dos exames dc ante-
liontem: 

Historia Universal e do Urnsil—SAo 
compareceram—0. 

Francez—Plenamente, José da Cos-
ta Machado, JUvenal Custodio, I'as-
choal Minervino, d. Maria Leopoldi-
na S. Mnrllns. 

Slmplesnvnte—Carlos da N. Gui-
marães, Heitor da Gama Correia. Jay-
me Rehder, Jo.lo Dias Pereira FIII10. 

Geometria—Plenamente— D. Branca 
Medeiros, d. Rosa Martins Mano. 

Simplesmente—D. Andréa de Quei-
roz. 

NSo compareceram—3. 
Partuguez—Plenamente, Constantino 

Milano, d. Celeste Luz daSIfva, Fran-
cisco Vieira Júnior, Constantino Del 
Blanco. 

Simplesmente—Lucília Moraes Mon-
teiro, Alberto Sautos Vita, d. Maria 
de Jesus de Sâ, d. Trlphonla Góes. 

Klemnlos de Physica e Chimica — 
Dlstincçllo—Manoel Carlos de F. Fer-
raz. 

Simplesmente — Francisco Ignacio 
da Gama Júnior,- Argemiro Martins 
Barbosa, Alfredo Áureo Ferreira. 

NSo compareceram—2. 
Aritkmetua—SlniplesniPnle— Vlclor 

Pameiro Mercado, Gastüo Strasburg, 
Antonio Rollm dc Oliveira. 

Inhabllltado—1. 
Lcvantaram-sc da escripta—2. 

GVMNASIO DR slo BENTO 

(Fiscalisado pelo goeemo federal) 
Resultado dos exames da 2* época, 

realisados nos dias Hl o 11: 
Portujuez—(Io anno) Annrovado com 
slInecSo: Paulo Barrei! . 

mente:' grau O, Clnclnnlo Salles de 
Abreu e Mario da Rocha Alvares; 
simplesmente: grau I , Julio Pinto 
Blandy. 

N9o compareceram, 3. 
Arithm tica—(l° anno) Approvado 

plenamente: grau 6, Mario da Rocha 
Alvares. 

Approvados simplesmente: grau 3 
Julio Pinto Blandy; grau I , lleurlque 
1'iuto Cardoso. 

Reprovados, í . 
Inhabllltado, i . 
Levantou-se, l . 
üeoyraphia—(1° anno) Approvados: 

com dlstuiccilo, Gastilo Rachou; ple-
nameute, grou s, Cincinato Salles de 
Abreu; grau (i, Paulo Barreiros e Ma-
rio da Bocha Alvares, simplesmente, 
grau '>, Ncslor de Faria Lemos, Noe-
inio de Faria L"mos, Raul de Carva-
lho Franco. Hermann Von 1'loetz e 
Benediclo Roiialdsa Franco. 

Frances—(I" anno) Approvados ple-
namente: grau 8, Mario da Ilorha Al-
vares; grau rt, Julio Pinto Blandy. 

Reprovados, 2. 
Português—(2° anno) Approvados 

plenamente : grau 7, Arnaldo C. Xa-
vier ; grau O, Jose Bucclonl. Simples-
mente. grau 2, Jaymo de Carvalho 
Franco. 

ArilKmclicae Álgebra—(2°anno) Ap 
provados plenamente : grau 7, Lucio 
Veiga Filho: grau fl, Alcides Rruno 
de oliveira Celso. Simplesmente: grau 
4, José Bucclonl: grau I, Emilio Ros-
si Júnior e Arnaldo C. Xavier. 

Geographia — (2o anno) Approvado 
plenamente, grau fl, Arnaldo C. Xa-
vier. Simplesmente : grau 8, Jaymc 
de Carvalho Franco. 

luglez—12' anno) Approvados sim-
plesmente : grau .1, Mario Porchat e 
Arnaldo C. Xavier. 

Reprovado, I . 
Desenho—(2o anno) Approvados sim-

plesmente : grau À, Arnaldo C. Xa-
vier, grau f, Kinmo no-ssl-íuiilor. 

Inglês—(3o anuo) Approvado plena-
mente : grau fl, Luiz Antonio de Sou-
sa Queiroz Fil o. Simplesmente, grau 
!>. Osvaldo J. de Andrade ; grau 3, 
Henedie.to Archelan Mloreira ; grau 2, 
Ellvio Guerra. 

Desenho—(J" anuo) Approvado sim-
plesmente : grau 1, BeueJiclo Arehe-
lau Moreira. 

—Pelo secretario do Interior foram 
concedidas as.seguintes licenças: 

De 90 dias, á pro essora do grupo 
escolar de llatiba, d. Ernestina Lopes 
da Silva ; de 90 dias, á profes-ora do 
grupo escolar do Braz, d. Anua Viei-
ra da Molla ; de 30 dias, á professo-
ra do grupo escolar de Sorocaba, d . 
Alina Idalina Vieira ; de 13 dias, á 
professora do grupo escolar de Ilali-
ha, d. Palmira Piulo da Luz. 

—Foram nomeados porteiros de 
grupos escolares : 

O sr. Gregorio Costa Filho, para o 
do Arouche; o sr. Jacob KlbeiroGul-
mar.les, para o de S. Carlos do Pi-
nhal. 

—Foram nomeados os srs. drs. Mi-
guel Areiianjo de Paula Lima e An-
tonio Evarlslo llac liar para procede-
rem A Inspecçílo medica na pessóade 
d. Marietla Ferraz, adjunta do grupo 
esrolar de Araraquara, que solicitou 
3 rnezes de licença. 

Essa inspeeçlo reallsa-se no dia 16 
do corrente. 

u. Sautos, 8 
Patrício Ba-

em primeiro lõgari tenente Aprif K 
de Godoy, em segundo; major LuH 
Fonseca, cm teroelro. 9 Benedlelo 
Sérvulo dos Santos, etfl (juaHo lojaf. 

0 resumo (éral do concurso foi o 
seguinte: . . . 

CapitSo Carvalho Sobrinho, I I . 7, 
i l , 40 pontos; tenente Aprígio Godoy, 
17, 10,11, 88 pontos; iqaJorLulz Fon-
seca, 0, 1», 14, 82 pontos; Benedleto 
Sérvulo Sanl'Aiina, 1, 6, » , 81 pon-
tos; Ernesto D'Aló, 15, 0, tá. 28 pon-
tos; Augusto de Sousa, «, fl, 16, 28 
pontos; «líeres l.ejeuiic. 0, * 
pontos; Aliredo 1'lúto do» 
7, 10, 28 pontos; alreres P t . . .— 
pltsla da Luz, 8, », 1 7 , 21 pontos; 
Alvaro Recha, 0, 6, 16. 11 pontos; 
major Baptista da Luz, 2, 0, 9, 20 
pontos; capllJo Quirino Ferreira, 3, 
tt, to, 19 pontos; dr. Paulo Cavalhei-
ro, 0, 0, l i , 11 pontos, tenente Antão 
Fernandes, 8, 0, 8, (0 pontos; José 
Coelho Gomes Ribeiro, 0, 10, 0, 10 
lautos; Edgar Pedroso, 0, ti, i , 9 pon-
tos; Arthur Cunha, 8, 0, 4, 9 pontos; 
Raul Ferreira de Mello, 2. *, 0, fl 
pontos; Francisco Baptista da Costa, 
0,0,22, pontos; Extra-concurso: Joio 
de Sá Rocha, 2, l i , 11, 27 pontos. 

ASSOCIAÇÕES 
SOCTBnAnR PAt'LTSTA DE AORlCriTU-

nA—Está convocada para o dia 28 do 
corrente, ás 8 horas da noite, a 
reuiillto do conselho consultivo Ida 
Sociedade de Agricultura, adrn de 
tomar conhecimento do parecer emlt-
tido pela commlssSo especial que 
estudou a Indicação do sr. dr. Au-
gusto C. da Silva Telles relativa-
meulo ás medidas que devem ser 
tomadas para o desenvolvimento do 
conimerc.lo de café. 

0 conselho é composto dos senho-
res coronel Jorge Tlblrlçi, barSo Ge-
raldo de Rezende, dr. A. L. dos San-
tos Werueck, dr. A. Candido Rodri-
gues, coronel Antonio C. da Silva 
Telles, dr. Carlos 1'aes de Barros, Eu-
génio Lefévre, dr. Francisco A. de 
Sousa Queiroz, coronel Francisco Schl-
midl, dr. Horácio M. Lane, dr. Ja-
nuário Pereira de Barros, dr. Sergio 
Meira, coronel José Cardoso de Al-
meida, Antonio de Sousa Queiroz, dr. 
Augusto Ferreira Ramos, dr. Gabriel 
Dias da Silva, coronel Albuquerque 
Lins, Arthur Nogueira, dr. Carlos A. 
Pereira Gulmarles, dr. Francisco Ra-
mos de Azevedo, dr. Francisco Fer-
reira Ramos, dr. José Alves Guima-
rSes, dr. Joaquim M. Martins de Si-
queira e dr. Plínio da Silva Prado. 

cmnoLO RECREATIVO MAFALDA 01 
sAvoiA—No dia 18 do corrente, no 
• Salão Excelsior-, á rua Florêncio de 
Abreu, 29, haverá uma soírcc dançan-
te, cin .comincmoraçJo do 2" annl-
ver-arlo da fundação desla socie-
dade. 

Agradecemos o convite. 

H O J E 

GOVERNO—O secretario do Interior 
e Justiça despachará com o presi-
dente do Estado. 

IIIVERSAF.S— Polytheama, Mimi Bi-
lonlra ; Casino Paulista, tiro ao alvo ; 
Síutiwj Bink, palinaçáo. 

roLir.iA—Estarão dc serviço, ua Re-
parliçáo Central da Policia: de dia, o 
dr. JoSo Baptista de Sousa, ^delega-
do, e dc noile, o dr. Ascanio Ccrquel-
35 delegado. 

No gabinete medico-legal, fará o 
serviço interno o dr. Archer de Cas-
tilho, e o externo, o dr. Honorio Li-
bero. 

Presidirá o espectáculo, 110 Poly-
th'uma, o dr. Arlhur Rudge, V dele-
gado. -

» F O R M A Ç Õ E S 

METEOROLOGIA 

O TEMPO KM DEZEMRRO 

Observatório da Avenida Paulista 

E L E M E N T O S C L I M A T O L O K I C O S V A L O R E S 

Coqueluche, asthma, bronchites e 
tosses em geral, curam-se com o uso 
do Xarope Gloria, a venda cm todas 
as pharmaclas e drogarias. 

T H E ATRO S STC . 

1 ' o l y l l i e a m a 

Em malinee e á noile, representou-
se hontem, com enchente cm ambos 
os espectáculos, o Mambembe. 

Hoje, representa-se o vaudevllle, 
em 3 aclos. de E. Grangee c L. Th •-
I oust, IraducçSo de A. Coutinho, 
Mimi Bilontra. 

A' foice 
lloiit-m, ás i> 1|2 horas da tarde, 

no bairro da Coróa, reuniram-se 
os indivíduos Gabriel Carolino do 
Nascimento, Jo.lo Marllus e Joio Go 
melro que, de simples e amistosa pa-
lestra, e, sem motivos plausíveis, pas-
saram a forte discusslo. 

Joio Martins,enfurecido, entl .con-
tra Carolino, pegou de urna Ione e 
brandlrido-a terrivelmente, o derru-
bou por terra, ferido e ensaguentado 

Foi, felizmente, 110 mesmo instante 
preso o aggressor, á ordem do sr. 
subdelegado do dlstricto. 

Carolino, enviado á Central, onde 
foi medicado, apresentava um feri-
mento de 3 centímetro* de etteuslo 
na parte média do parietal esquerdo 
e diversas ecchymoses. 

O rerldo foi enviado á Santa Casa 
de Misericórdia. 

P f q u e n a s o e r o r r e n t i a s 

Jorge' Georgine, residente á rua 
Fortunato, 11. 30, hontem, depois de 
suficientemente alroollsado, o que é 
seu velho habito, travou com a sua 
sogra, Adélia Lamentane, acalorada 
d seussSo. Adelfa, que nlo é, lam-
bem, muito liôa ile genlo, nSo deixou 
sem resposta as palavras de Georgi-
ne, que passou a vias de facto, dan-
do-lhe, na cal eça, uma valente ca-
cetada. 

Cecília Georgine. Intervindo na 
questlo e tenlaudoharironlsar os con-
tendores, teve, lambem, como recom 
pensa, uma cacetada, que magoou lias 
lante um dos seus braços. 

A políeis, pori»m, acalmon os âni-
mos exaltados, levando o» meliante» 
á presença do sr. 3o subdelegado <ia 
4" circumsrripelo. 

SPORT 
TIRO NACIONAL DE ». FACLO 

Reallsou-se hontem, ua linha de 
tiro da Cantareira, o c.ncur-o de 

Altura barométrica média, 
a 0' cent 

Idem idem maxima (dia 13) 
Idem Idem mínima Idla I) 
Temperatura média do iriez 
Idem idem das máximas. 
Idem idem das mínimas . 
Idem maxima absoluta (dia 

2 1 ) 
Idem mínima absoluta (dia 

81 
Tliermometro ao sol, ma-

xima 
Idem Idem ao releulo, mí-

nima 
Tenslio de vapor, média . . 
Humidade reluüva média.. 
Evaporação total á sombra, 

em prato 
Evaporado total á sombra, 

Piche 
Idem Idem ao sol. Piche.. 
Idem em terreno vegetal. 
Totalidade da chuva 
Chuva maxima, em 21 ho-

ras (dia 15) 
Insolaçilo relativa mensal.. 
DIU. actinomelrlea, média. 
Idem Idem, maxima 
Ozone, totalidade 
Numero de dias de chuva 
Id 'm Idem de trovoada . . 
Idem Idem de tempestade. 
Idem idem de relampagos. 
Idem Idem de neblina . . . . 
Idem idem de orvalho . . . . 
Idem Idem de cori'>a lunar 
Idem Idem de arco i r is . . . 
Idem Idem claros 
Idem idem melo encoiiertos 
Idem idem encobertos.. 
Nebulosidade, média 

1)92.0 mm. 
097.2 . 
A88.8 > 

19«7 
2i°3 
15°2 

3l»8 

t r o 

V)°0 

0"0 
14.7 mm. 
88 0|0 

10.3 mm. 

61.3 • 
82.1 > 
48.0 • 

303.9 • 

4l"0 
33 •/. 
6"8 
15°0 

192"0 
23 
7 
1 
4 
5 
3 
8 
1 
1 
9 

21 
7.9 

Tivemos em dezembro um prolon-
"amento de leinpo variavel e liwtan-
t • c uvoso, que reinou nos mezes 
anteriores. 

A columna mercurial normallsada 
forneceu 17 dlns de pressfies baixas e 
l i de alias pressfles, osclllaudo o mer-
cúrio com a amplitude de 8.4 mm. , 
durante o mez acima. 

A curva harographica diarid veiu 
muito accldentada, com cinco ondas 
priiicipaes. A primeira apresentou a 
depresslo maxima de 888.8, no dia 
I ' , e a terceira onda forneceu a inalor 
elevaçílo a 15. com 097.2 inm. de al-
tura mercurial. 

Também 110 graplilco do thermo-
meiro se encontrou a mesma varla-S5o, acompanhando dc facto o traça-
o baromeírieo. lio mesmo modo se 

tiveram cinco ondas, mas os extremos 
absolutos da temperatura vieram a 
S, para ns mínimas, e a 21, qunnto 
ás maximas. 

A digressão thertnometrlci mensal 
importou em 20"3, e a maior dilTe-
rença da temperatura em um dia se 
«leu a 21, com IR"5, entre a maxima 
e a mínima absolutas. 

Apesar de ter sido a evaporação à 
sombra mullo inferior á normal, ex-
cederam, no emtanto, ás medias res-
pectivas a humidade relativa e a ten 
slo do vapor. 

Para a lavoura, o tempo correu em 
IKJBS coiidlçfies. prosperando, r m 

ral, as planUç/ies, lauto no interior, 
como 110 (litoral. 

A taxa de frequência dos ventos 
e as velocidades medias correspon-
dentes estio mencionadas no quadro 
seguinte: 

Calmas-8,21 */,. 
x-nvt "I. rei. média por seg. 2.3 ms. 
NE-10,3 'k - > . . 3.0 • 
£-«,; «j, » > > > i . t > 
SK-15,4 "I, • • > > 2.1 • 
S-17,8% . > . . 2 9 . 
SW-14 % . . . . f .O . 
W-6,1 % . . • > 1.1 > 
NW-13,8 * • e t i . i t 

atmosphere 1 » 
_ por segundo. 

_ . . . V a l i força os ven> 
los entra M i . p. e 0 li. p . m. 

Duraaw a tempestade do dia 18, rw 
orl iul iMs raladas, adqul. 

do o veuto voloridade superior % 
"urante tempo multo curto, 

, . d o autmometro fleou dam» 
nlOcado. quebrando-so varias arvores 
nos jardins da avenida Paulista. 

Sotas 'diversas: 

I ozoxB—Avaliamos a producçSo do 
ozone atiunospherico, segundo a es* 
cala Schwenliciu-Houzeau, cm 192®0 
tocando o máximo em 24 horas do 
dia ás, quando registramos 9°.B sob o 
regimen dos ventos do sul, com o 
tempo encoberto. A maior chuva do 
mez occorrcu neste dia e o sol appa-
receu descoberto unicamente em 30 
minutos. 

0 mínimo do ozone se deu a 22 
com 2o.3, reinando vento do NW por 
12 hs. 30 ms. do insolnçlo e tempo 
claro. 

II ACTINOMFTRIA AORICOLA—AJ D ti' 
rafflo da nisoluçao—0 total de noras 
em que 0 sol brilhou desaunuvtado 
Importou cm 140 bs. 23 ms. Com t 
registro desle elemento em S. Paulo, 
Campinas e Poços de Caldas, forma-
mos o quadro comparativo seguinte : 

Aeeiiido Paulista 
Horas cm que o sol estevo desannu-

vlado—140 lis. 23 m. 
Horas cm que o sol esteve aclm» 

do horizonte—119 lis. 40 m. 
InsolaçSo relativa mensal—33 "l*. 

Campinas 
Horas em que o sol esteve desa-

nuviado—138 lis.' 
lloras cm que o sol esteve acima 

do horlsonte—418 h. 
Insolaçlo relativa mensal—33 "I.. 

Poços de Caldas 
lloras em que o sol esteve desannn-

vlado—62 hs. 
lloras em que o sol esteve acima 

do bor.i mie—11-1 lis. 40 m. 
Insolaçlo relativa mensal—18 °l„. 

B) Intensidade da Insolação—0 es-
tudo deste elemento importaute tit 
actlnometrla agrícola foi registrado 
peio apparelho de Richard Frére, Ivpo 
Vlolle do qual colhemos os resultados: 
Dllícrcuça actluometrica média. 6.°5 

> • maxima. i:í.°0 
Segundo o modo de calcular se-

guido 110 Observatório de Paris v rá. 
Grau actinometriro, média . . . . 39.°0 

> • max ima . . . . 90. "o 
III. EvApoROMErniA— Os números 

contidos no quadro mostram que o 
evaporonictro dc Siche, á sombra, 
evaporou 33 "|0 mais do que o prato. 
A evaporação ao sol 'oi 34 °[0 mais 
acllva do que & sombra. 

Sobre terra vegetal houve um ex-
cesso de perda de agua que orçou 
em 12 °1„ da cvaporaçlo cm prato. 

O máximo da evaporaçlo em terra 
vegetal occorreu a 22 e foi. de 8,0 
m. dando-se o mínimo de 0,5 m. m. 
no dia 18. 

I V . T EMPERATURAS E X T R E M A S — O s 

vegetaes supportaram as temperatu-
ras extremas de: 
Maxima, ao sol 40.°C 
Minima ao releuto 

V. ACTIVIDADE SOLAR—Esteve sem-

pre manchado 0 disco solar, havendo, 
porém, grandes alternativas na acti-
vidade apparente. Grupos importan-
tes dc manchas ora occupavam a 
face do astro, ora se occultavam pelo 
lado Invlzlveí, trazendo a ruptura do 
equilíbrio na marcha regular dos 
phenomenos almosphcricos terrestres 
e a consequente varlaçSo do tempo, 
que permaneceu mau," multo enco-
berto e bastante chuvoso. 

Collocainos o máximo da actividade 
entre 8 e 12 e o mínimo, a 27 do 
mez. 

133. Avenida Paulista, 9 do feve. 
reiro dc 1903. 

VACCINAC.XO — Eslá encarregado ho-
je do serviço de vacelnaçlo contra a va-
ríola, ua Directoria do Serviço Sani-
tário, litis 11 Aa.. 3 horas da tarde, o 
inspector sanitário dr. Theodora Bay-
ma. 

.MATAnot RO— No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos honlem 118 bo-
vinos, O» suínos, 4 ovinos e 3 vltel-
los. 

Inulllisados: 2 bovinos Inheres., 20 
pulmões, 1 ligados e 2 Intestinos del-
gados de bovinos; 6 pulmões e 2 
ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, lyra. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 11 de fevereiro: 

Existiam 499 enrernios; entraram I4| 
sahlram 12; falleceu 3; existem 498. 

Consultas, 97. 
Receitas aviadas, 277; pequenos eu-

lati vos, 24, operações, 4, 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 63* loteria 

Esperança, 912« extracçlo reallsad» 
em Aracaju, em 11 de fevereiro ds 
1908. 

293937 10:000» 
16949.", 1:0008 
209367 1:000» 

3 PRÊMIOS DE 300» 

136310 100063 207414 

S PRÊMIOS DE 200» 

28939 33307 83277 U3909 175127 

12 PRÊMIOS DE 100» 

23663 20111 3X366 73038 73437 
12J810 142913 118167 213620 

224987 238910 299051 

APPROXIMATES 

295936 e 293938 100)000 
109194 e 109496 BO«'*» 
2(19306 e 209308 :Mt000 

DEZENAS 

291931 a 293940 20(000 
169191 a 169500 10»000 
109361 a 209370 10»000 

CENTBNAS 

295901 a 290000 
169101 a 169300 3* 
2119301 a 209400 3»000 

FIHAES 

Todos os números terminados em 
7 lê 111 (200. 

Pela Companhia .Nacional de Lote-
rias dos Estados— J. C. de Oliveira 
Hosario. 

P o a t a r e n t a n t o 

Têm cartas nesta redacçáo os se-
guintes senhores: dr. Orvllle A. Der-
by, M. C., d. Anésia da Silva Prado, 
dr. Paulo l'rado, Raul AubcrL dr. 
Carlos II. Cölmer, C. D II., dr. Laer-
te de Asnumpçlo, Antonio Rolz Xa-
vier Oliveira, Agenor Ferraz, Albin» 
Soares Ralrlo, Antonio Leite dos San-
tos, director dos Correios de S. Paulo, 
Jouas Nery de Toledo Liou; dr. Arios-
to do Amaral, Joio Antonio Leandro, 
Décio Ferraz do Amaral, Domingos 
Soares de Barros, Adriano Maury, 
H urique Auiiertle, Pio Fernandes, 
Alexandre Cobra e Francisco Lucio de 
Oliveira Netto. 

o I.»... a-. .. . ti . i n . J 

Indicador" 
M s d l o o a 

DR. J. ALVES DB UMA—da Uni-
versidade de Paris, elrurjllo da Be-
nefieencia Portuguexa e da S. Casa.— 
Especialidade: " olrsUas de «eohora.% 
das vias urinarias e partos.—Hesiden-
ria : ma Brigadeiro Tobias, 94-A. Coo-
íultorto: nia de 8. Bento, 30-A (das 
12 4s 3 li2). Telephone, 301. 

DR. OLIVEIRA BOTELHO—«OLFS-
TIAS NERVOSAS £ CIBÜTBIA W.X MMjT" 
Holestias das vias urinarias, syphili-
tica» e da pebe. Estreitamento da OTO-

t> 

i 1 

ueri 

t ira, tratamento sem 4Jr. HyáfBWte» 
cora radical, m ~ dd».-Tumore«, pe-
dra e CHlltarro da hextaa.—Tumore* 
do seio, âo utero • dos or«rlos_--
Plstatas e ulceras antiga«. Opeiaei»» 
nos «wo« e DM articula^*"-
su lias do neio-dia à i 1 horas da IV-
de, no stnatorlo Hydrotheraplw. 
S. Paul«, t f . 
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BHITTO PEREIRA -
til tia w» » O l " " » , 
uri», rua Mareen 

— Védico— 
4a Mfaarta. 
al Deodoi», 

! f i , ~ ó e 1 hora U 3. ResItoKla. la-
' " — 1 , IS, _ _ _ _ _ _ 

CLINICA no UR. JAGUAIUBE -
Iteahcrlurn da clinica — Previno aos Pious clientes que R , (» r , ! l 110 ineu j?®" 
rlnlorlo das l i ás 1 horas, dos dia» 

ulcls. Rim O. Viridiana, 30. 

UR. 1)1000 D13 FARIA, medico. Re-
sidencla: ma Marquez de Ytú, M. 
Con»ullor|o: rua S. Ueuto, M. Tela-
phone, äüt. 

HU. A. VIEIRA DE CARVALHO-
Glruntla e moléstias île senhoras.— 
Consullorlo: rua de S. Hento, U. Re-
sldcncia: rua Vplrnnga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PUECII—Antigochefc 
de ('.Hillen ophtalmologie» da Facili-
dade de Medicina de Bordeos (França) 
professor livre de ophlalmologla. 

lie 1 hora ás 3 horas—41, Rua S lo 
Bento. 

PR. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Memliro da Sociedade Franeeza de 

• Ophlalmologla e da Academia America-
na de Medicina. Escrlptorlo : Rua Dl-
rella, 31. Itcsldencia: Avenida Rangel 
Pestana, 'Jti. 

0 C l LISTA—Vr.P. Pontual—Ex-ehe 
fe dc clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernamhoco, de 
Volta dc sua viagem A Europa, onde, 
durante 1 annos, frequentou os prin-
clpaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz c ouvidos, em Berlim, Paris o 
Vlciina, transferiu sua residcncia para 
esta capital. 

Consultoria: Rua de S. Bento, 31, 
úe i ás 1 horas. 

Renitência : ltua Vlctorlno Carmll-
lo, sa. 

DR. SEllOIO MEIRA-Mcdlco—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-

EOes c de erlanças. attende a cha-
ados em sua residencla, à rua Brl-

eadflro Tobias. Consultorlo, rua 
10 de Novemliro, IB, do I às 3. 

DR. CAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica era geral e especialmente do 
rrlnnças. Hesldcncla e consullorlo: rua 
tia C.alxn d'Agun, 3. Consultas: de 1 
âs 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Téléphoné, 1029. 

DR. BUENO DE MIRANDA - Esp. 
(1lios, ouvidos, nariz e garganta, dlaol 
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica do Paris e Vienna, mem-
liro titular da Academia Nacional da 
Medicina, ex-med. elTectlvo da Pol f 
Clinica do Rio e adjunto da Sauta Casa 

i —Cons.: 3, rua Direito. U ás 3—Ha-
»id.: 27, Biachuclo. 

PB. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
irfdleo-clrurgica e especialmente mo-
léstias dos or'jams genito-urinarloi, 
fette e syphilis. Consultas da I às 3, 
lua da Bóa-Vlsta, 41. Residencla, lar-
jgo da Liberdade, 33. Telcphoue n. 101. 

DR. ItCBIAO MEIRA—Clinica medica 
—Chele do serviço do clinica da San-
la Casa. Residencla—Alameda Barlo 
de Lin.eira n. SI. Consullorlo—S. Ben-
to, 43, da 1 ás 2 horas. Telepboue, 
P49. 

DR. BERNARDO DE MAGALIlXBí 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Bendenela : rua dos Cuayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, (la 1 àt 
3 I oi as. 

fin A. LUIZ DO REGO—Medico e 
ptlí-rador—(Cirurgia cm geral e moles-
lias de senhoras). Residencla, rua das 
palmeiras, n. 11. Consullorlo, rua da 
fc. Ueuto, u, 03 (do 1 às 2 1|2). Tele-
f o n * , lm. 

II. MONTEIRO VIANNA—Especla-
'isla cm moléstias das creanças, com 
jrallfí ' " " 

Françi . . „ _ 
I^gla ferra. Residencla, rua Maria The-

Jmitlfa dos prlnclpaes hospltaes da 
França, Italia, Austria, Allemanha o 

Consullorlo: reza, 23. Telephone, 
Iba S. Bento, »7. Telephone, «93; d» 
12 ás 3. 

IlR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—MROt 
to IAM EIRO. Especialista em moléstia-
de (fnhoras.—Residencla: rua de San 
lo Antonio, 88.—Consultório (nrovlso-
tio), ua mesma residência. Telephone, 

' 1.050. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—ConsultorlST rua do Conimerclo,4-B. 
Kesldciicu: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

PR. ERASMO DO AJIARAL-Da Fa 
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—SvphiUl » 
tnolestias da peite. Consultorlo: rua 
dc Silo Bento, HL do I i i 3 horas. 

Ítesldencia: rua D. Viridiana, 57. Ta-
ephone, 200. 

II». r. MMF. MOI.LIABD, da Escola da 
Massagem de Parts—Calllsta e tratador 
<le unnas. Escrlptorlo, rua de S. Ben-
to, 21; residencla, rua O. Verldiana. 

TradHfler Juramentado 

E . H O L L E N D E E , 

Hua Senador Feijó, 27. Tel. .161. 

DR. FAUSTO FERH AZ—Advogado 
Escrlptorlo, ma de Santa Thereza 
n. C. Residencla, rua Conde dc Sar-
zedaj, 29. 

URS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
C JOSE' AMADEU CESAR—Escrlptorlo, 
tua S. Bento, 43 (altoa te casa La-
fcton). 

MARTIN FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO o RAPHAEL 
AHCIIANJO GURGEL—Escrlptorlo, n u 
Direita, n. 27—Residencla, rua do Ge-
neral Jardim, 23. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlpt.; rua de ijuinze de Novembro, 
18 (sobrado). Resldeucla : rua D. Ve-
rldlana, 34. Consultas: dos 10 às 2 
Loras da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
lirlel Rllielro dos Santos, tém seu es-
crlptorlo à » orn a rua da S. Beuto, 
ti, ti7 (sobrado). 

D e n t l a t a a 

O D E N T I S T A PACI A N O R A M A L H O 

—executa lodos os trabalhos dos mais 
modernos de sua profissão eom per-
feição, garantindo a duração de todo 
0 seu trabalho, por preços mnltos ra-
toavels. 

Acceila pagamentos em prestações, 
freviamenle contrariados. 

Consultorlo c residencla, à rua S. 
Bento, n. 31. 

O clnirclão dentista A. Castello fai 
Malquer lral>alho dos mats aperfjl-
(oados e » odernos da sua profissão, 

preços multlssi o razoáveis. Ac-
I pagamento em prestações, pri-

'amevte contratadas.—Gabinete » ro-
lenda, rua S. Ueuto, a. la. 

JOSEPH V. MU , 
pnoFSsson na PIGLBZ • 

Clasaea nocturnas d u 7 i l l o 

nua S. Bento, 30-A—S" andar 

L o U o o l r o a 

f IP. TA DO DE MENDONÇA—Agencia 
LAKGO D» MisRRiconntA, 4 

_ I. A. LEAL — Agencia, rua de São 
Bento, 33. 

_MOBEIRA CAMPOS - Agencia, rua 
nrecfcal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIUBLO—Agencia, rua 
fcsé Bonifacio, 30. 

ALFREDO a PEREIRA—Ru* 
Tberei», »-C . 

OinWIIO BO CANTO—Escrlptorlo t 
• » e i a . « » f c » . Berto,33. 

nmCADOB COMMERCIAL 
P E I T O R A L D A S C R I A N Ç A S 

de A l n a — o melhor madioamen 
to para tosse» daa croançaa. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a d o Commor-
d o , 80—Casa Importadora . D » 
poaito da agua minera l da 8. 
Pcl legr lno, antiarthrlt ica o anti-
catarrhal, digeBliva, ant iur ica e 
o p t ima para mesa 

A O S S R a D E N T I S T A S - O 
Bolicão Universal, caaa especial 
de art igos dentários, n ão tomo a 
concorrência das snaa congeno-
res, porquan to 6 a pr imeira noa-
lo genero cm todo o Brasil. 

Mantém depoaitos naa prtncl-
paca cidades deate Estado, como 
Bantos, Campinas , Ribeir ão Pre to 

e Franca , o em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Impo r t a ç ão directa das prln-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compraa em 
Nova York , Phi ladelph ia , Lon-
dres, Paria, Pu t t l i ?cn o Elber-
fe ld .—Januar io Loure i ro & C.— 
8. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. P au l o 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E 
D E R A L . Agente geral em S ão 
Pau lo , Rubem Gu imarães . Accoi-
tam-so pedidos d o interior. R u a 
15 de Novembro , 27-A. 

C O Q U E L U C H E — T o s t e » , bron-
chites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, do ASSIS 

N A CASA B A R U E L , é que ao 
encontra a leg i t ima A/jua da 
bellma, especifico contra as es-
p inhas o manchas d o rosto. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sort imento do droças, 
productos chimicos, especialida-
des pharmaceuticaa o perfuma-
riaa por atacado o a varejo. J . 
Amaran te & C .—rua Direita, 11. 

P H A R M A C I A A U R O R A , d o 
phar inaceut ico S. do Macedo 
Soaros, á rua Aurora , n. 55— 
Elixir de Glycerophosphatos, 
tonico de p r ime i ra ordem. Xa-
rope de grindelia composto, ex-
cellente ca lmante c expectoran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
do êxito contra essa terrível 
molést ia . 

T E R N O S D E B R I M o do ca-
eimira para meninos. Cavoura 
para o f r i a Pnletota e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
pt i s ta—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

CASA B E V I L A C Q U A - Pia-
nos, musicas o ins t rumentos . 

PIANOS BE ALUGUEL, dos me-
lhore» auctores, a 20$. 25$ e 30$. 

PIANOS USADOS. Até 31 de de-
zembro, l i qu idamos pianos na-
rant idos, desde 700$ a 1:100$. 

ROSNicii, o me lhor e inais re-
sistente do todos os pianos. 

£ . Bev i lacqua & O. 
R u a de S. Bento, 14-A—S. Pau lo . 

V I N H O B A R U E L , fabrico de 
Rodr i gues P i nho & C , é o ma is 
agradave l e genu íno v inho d o 
Po r t o conhecido. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa f undada em 1881. Sa-
tisfaz-so qua lquer ped ido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
J u l i o Antunes de Abreu . 

" D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, productos chimicos o phar-
maceuticos, acccssorios o vasi-
lhame para pharmacia , aguas 
mineraes e outros artigos, po r 
preços reduz i dos—Rua do Com-
mercio, n. 9 .—Lima, San tus & O 

• G A R A N T I A DA A M A Z Ó N I A . 
— A mais opulenta o poderosa 
sociedade de seguros mu tuos so-
bre a v ida na Amer ica do Su l— 
Sédo social : Belém do Pará . Fi-
liaes: R i o de J ane i ro o L isboa— 
Succursaea cm todos os Estados 
da União, prov ínc ias de Portu-
ga l e nas I l has da Madeira o 
dos Açores. Inspector ia e agencia 
geral cm S. Paulo , rua 15 de 
Novembro , travessa do Com-
mcrcio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Soromenho, inspector geral. 

L A SA ISON—Of f i c i n a de cos 
turas dc pr imeira ordem, para 
senhoras. R u a de S. Bento, 14— 
Henr i quo Bamberg . 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em cimento, hydrau l l co e pó do 
pedra compr im ido . Completa fa-
br icação de todas as qua l idades 
e estylo. Preços eem competên-
cia. Aven ida Range l Pestana, n . 
142. Telephone, n . 1.087—O pro-
prietár io, Francisco Notarober-
to. 

Declarações canuneiciaes 
Despedida 

O abaixo assiguado, soclo-gerente 
da flrma Costa Moniz A C., desla 
praça, rcllrando-se temporariamente 

Sara a Europa e não podendo despe-
ir-se pessoalmente de Iodas as pes-

sôas de suas relações, por falta de 
tempo, o faz por e-te melo, oferecen-
do os sem fracos préstimos na vlila 
de Castendo, em Portugal, c declara 
que deixa como procurador da llrma 
acima o antigo empregado da mes-
ma, sr. Delphlm Cabral Mala. 

S. Paulo, 11 de fevereiro de 19CS. 

DOMINOOS Josi! DA COSTA MONIZ 

B e c ç ã o l l v r t 

Gymnaaio de N. S. do Carmo 
Rua do Carmo, 33-C—llealirp suas 

aulas a S de éverelro. Nalrlcula a 
partir de 15 de janeiro. 

E' a continuação 

Cresce o conceito, cresce a procura 
diariamente de todos os preparados 
pliarmaceutlcos de Luiz Carlos, e a 
justa razão í porque cada preparado 
é um espeelfleo para cr ta enfermi-
dade e não 6 Inculcado para diver-
sas enfermidades. 

A VERDADE 
Da cadeia de S. Carlos do Pinhal, 

i a de dezembro de 1U03. 
Itlm. sr. Luil Carlos de Arruda 

Mendes. V. s., sabendo que eu eslava 
entrevado eom rlieumatlsmo nss per-
nas e outraa partes do corpo, por ra-
ridade me deu um vidro do alieo-
?oado Anti-rkeumatíco Paulistano que 
a me fei levantar Se V. s. me Ozer 

a esmola de mais um vidro, erekj 
e ficarei restabelecido e Deus ha 
pa.ar a v. a. a caridade que faz 

aos pobres encarcerados nem dinhei-
ro, qne so pódem agradecer do cora-
ção. 

De v. s. cr", e obr\ 
VinnnTE XAViea DA ROCHA. 

Grande sortimento acaba de chegar 
na Drogaria Americana, 4 rua do 
Commerrlo, n. 11, e na rasa l.el>r». 
Filho á> C., em Deséalvado, na Phar 
macia giatfea. 

• e o l i d a A t l i M K a i • 

O i r o r f i a da t m l « 

SE0UNDA nmVOr.AÇSO 

Assemhláa geral extraordinária no 
dia 18 do corrente, ãs 7 horas da 
noite, na si^de social, para discussão 
do projecto (le reforma dos Eslalutos. 

lista assemldtfa resolveri com qual-
uer numero de soclos presentes, na 
Jrma dos Estatutos. 
S. Paulo, 11 de fevereiro de 1905. 

Di i . S v m s io PESTANA 

t" secretario 

iju 
foi 

The 8. P. T. Light & Power 
Co. Ltd. 

A O RLLBI.ICO 
Do dia IS do corrente em deaule 

os bondes da linha Immigrantes pas-
sarão a Irafcgar do combinação com 
os de Nolhinann, tornaiido-sé circu-
lares lauto uns como oulros, sob a 
denominação de linha tlothiiiann. 

Esses bondes circularão pelo Vla-
duclo, rua Aurora, Immigrantes, No-
llimanii, Piracicaba, Sautu Iphvgenia, 
Meicadiiiho, S. Ilenlo, Vladucto ele.., 
cruzando os que, subindo por S. Iphy-
genla Irão por Piracicaba, Nothmann 
Immigrantes, Aurora, I'. da Repu-
blica, Itapctluliiua, Vladucto, lllrc.ta, 
13 de Novembro L. de S. Ilento. 

O Intervallo dos bondes da linha de 
B. Retiro, via Brigadeiro Toliios, 
passa a ser de 20 minutos, em logar 
dn 22. 

GEIUÍXTF. IIA TnACrÃo 

üm tostão por dia 
Aconse lhamos sempre ãs pes-

soas quo soffrem do bronchi tcs , 
catharros, nnt igas eonsl ipaçõns 
descuidadas, que tomem Alca-
trão de Guyo t . 

Com effoito, o uso de Alca-
t rão do G u y o t é quan t o basta 
para curar em pouco tempo a 
ma is per t inaz constipação o a 
ma is inveterada bronchite. Pó-
de-se até consegu i r cortar o cu-
rar a tísica j á declarada. 

Basta de i t a r u m a colliér de 
chá, de A lca t rão de Guyo t , cm 
cada copo d c l iqu ido que sc bo-
ber ás refeições. 

A ' venda cm todas as phar-
macias. 

P . S .—Se quizorem vender-lhes 
qua lquer o u t r o producto em lo-
gar do Alcatrão do Guyo t , 
d o s o o t i i l e m , é p o r 
I n t e r e s s e ; recusem fran-
camente ; exi jam o verdade iro 
Alcatrão de Guyot , c, para ev i tar 
todo o engano , vejam o lettrei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
de Guyo t deve ter o nomo de 
Guyo t cin grandes lettras, e, 
atravessada, a ass igna lura im-
pressa com tres côres— r f ixa , 
verde, vermelha, e o endereço 
do Labora tó r io : Maison L. 
Frère, 19, rue Jacob, Paris, e R i o 
do Jane iro . 

O Alcatrão dc Guyo t ó fabri-
cado no laborator io da ca£a L. 
Frère (A. Champ i gny & C., suo-
cessorcs),no R io de Janeiro , pe-
lo pharmaceut ico da mesma casa 
cm Paris , formado na Escola 
Super ior d c Pharmac ia de Puris . 

N O T A — P ô d e substituir-sc o 
Alcatrão do Guyot pelas capsu-
las Guyo t de Alcatrão do No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para curar—duas ou tres 
capsulas a cada refeição. As ver-
dadeiras Capsulas de Guyot 
silo brancas, e a assii/natura dc 
Guyot está impressa com tinta 
preta cm nada capsula. 

O t ra tamento vem a custar só 
100 R E ' I S P O R D I A — e cura. 

Augmonto re i a l v e l 

Devido a grande reducção nos pre-
ços, mullo h>ni augmenta do as ven-
vas dos conceituados preparados Luiz 
Carlos.ua casa Lebre, Filho A Comp. 

A Injecção de Mendes Nctto. a mais 
eflicaz e agradavel e a Pomada aull-
p-orlca para as frieiras dos pés c fe-
ridas da cabeça das crianças, Jã ga-
nharam conceito e a prova está na 
grande procura na rasa Lebre, Pilho 
d- Comp., e cm Taubaté, Pharmacia 
Allemã, c nas Pedras,na casa Antonio 
Campagno. 

P r o v a d i a s i m o 

Está provado, pela grande procura 
do vinho alimentício ue Luiz Carlos, 
que « o salva vida das moças anê-
micas e das senhoras que amamen-
tam com falia de leite gordo, abun-
dante, criando lllhos magros c cho-
rando de fome. Este vinho dá san-
gue e augmenta o leite gordo, cm 
poucos dias. 

Assim já está conceituada o multo 
procurada a Tlnlura Aiitlpsorica para 
acabar com as espinhas e as caspas, 
que tanto cufelam a mocidade. 

A pomada antipsorlea cura as friei-
ras aos p<>s e as feridas das cabeças 
das crianças. Depositários: J. Ama-
rante iV (!. Em Santos, na Pharma-
cia Kernaudo: em São Carlos, na 
Pharmacia «Totói Lelle c Luiz Car-
los. 

Hão de lhes 
offerecer 

talvez tal o u qual remed io con-
tra as febres. Recusem-n'o fran-
camente e exi jam as Pérolas de 
sulfato d c qu in ina do Clcrtan. 

S ã o preparadas com qu i n i n a 
pur íss ima , que o inventor, o dr. 
Clertan, de Paris, reíina el e 
mesmo por um processo espe-
cial, o q u e explica porque eilas 
são mu i t í s s imo mais efficazrs 
que todos os productos do imi-
tação. 

E ' , pois, completamento no-
cessario, p a r a cortar cotn cer-
teza as febres, que se comprem 
as Pérolas de Bulfato de quini-
na de Cler tan . E para evi tar 
qua lquer confusão, exija-se que 
o envo lucro do v i d ro tenha o 
endereço d o laboratorio : Mai-
son L . Frcre , 19 rue Jacob, Pa-
ris. 

E m cada pérola estão impres-
sas estas d u a s pa l avras : ;Cler-
tan— Par is* . 

Basta tomar , com effelto, 6 
a 12 destas pérolas, para cortar 
com certeza e immed ia tamente 
as febres d e accesso, por ma is 
terríveis e ant igas que sejam. 

S ão t ambém soberanas contra 
as nevra lg i as periódicas que 
vo l tam em d ia e horas fixas, e 
t ambom contra as affecçòes ty-
phicas dos paizes quentes, cau-
sadas pelos grandes calores e 
humidade . 

F ina lmente , constituem o me-
lhor preservat ivo conhecido 
contra as febres, q u a ndo se ha-
bi tam os pa izes húm idos on in-
salubres. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Pa r i s tomou a peito ap-
provar o processo d » prepa-
ração deste medicamento, para 
reoommendal-o á confiança dos 
doentes de todos os paizes. 

Cada péro la contém 10 eenti-
g r a m m a s <2 grãos) de sal de qui-
nina . Tornam-se 3 a 6 destas 
pérolas, n o começo d o acceaao, e 
outraa tan tas no f im. 

A ' venda , em todaa aa ohar-

loo!«!ad* da Xedlclna • 01-
rwgte U & Paul» 

Sesilo ord)nar(a no dla 13 do cot-
rentc, as 1 horas da nolle, na sdde 
social. 

Ordern do dla—1* parte—da Inler-
vcm;lo clrurglca nos forlnienlos abdo-
mluaes. 4" parte—Tralamento da lu-
bcrculose pelo »erum de Rebring. 

S. Paulo, I I do fuverelro de 190». 

DU. SV.NPSIO PKSTANA 

1" secretarlo 

A G U A ingleza 
de GRANADO &C. 

Tónica, apperitiva e an-
tl-fekrll. Indicada no tratamento 
da anemia, leucemia, clilo-
rose e infecções goneraliaa-
daa. Poderoso prophylatico do 
Impaludismo c grande regene-
rador na convalescença do enfer-
midades longas 

A' venda em Iodas as boas 
pbarmacias c drogarias, (b 

E' verdade 
A casa Lebre, Filho A C., venden-

do por conta própria, baixou nos pre-
ços dos preparados de Luiz Carlos, 
para liquidar o grande deposito. Com 
a reducção nos preços c o grande 
conceito, as vendas tém nugmentado, 
principalmente as Pílula» sudoríficas 
e Pus anti-hcworrhoidarios. O Anti-
rheumaUeo Paulistano não ó in-
culcado para todas as doenças, por-
que s() cura o rlieumatlsmo syplilliti-
co ou hereditário; auumenta a "procura 
dc todos Os preparados. 

S. Paulo Railway Comp.t ny 
TUAMSPOHTE DE I.VH.AMMAVKIS 

Para conhecimento dc quem possa 
interessar, transcrevo os arts. ai", 
100° e ll i l" do Regulamento de Tail-
las, relativo ao transporte dc Inflam-
mavels. 

Ar t . 91". As malerlas Inflamma-
vels, Ines como: pbospiioros, líquidos 
alcoolfcos, agua-raz, vitríolo, naphta, 
gazollna, polvora, kerozene, dynamlte 
c toda e qualquer substancia peri-
gosa, devem ser acondicionadas em 
banis, caixões, latas, vasos ou boti-
jas de paredes fortes; devem estar 
perfeitamente fechadas c olTerecer 
Ioda a segurança para o tran-
sporte. 

Os volumes contendo materlas ln-
llammavels, explosivas e venenosas 
terão escrlpto o seu conteúdo em Io-
das as faces, em caracteres bem le-
gíveis. 

Ar t . 1 G O 0 expedidor é respon-
sável pelas Indicações contidas na 
nota de expedição c suporia todas 
as consequências resultantes dc indi-
cações erróneas, indecifráveis ou Ine-
xactas. 

Ar t . 161°. Verificada a falsa de-
claração ou inexactidão do conteúdo 
dos volumes cohrar-se-á frete duplo 
dos generös não manifestados. 

Se, porém, estes generös forem ln-
llammavcls ou de grande responsabi-
lidade, o expedidor pagará a dilTe-
renca dc fretes e a inulla de 100J a 
200$. 

A lislrada poderá deter Ioda a ex-
pedição em que houver um ou mais 
volumes sujeitos, por falsas declara-
ções, a? multas eomminadas cm seus 
regulamentos. 

Em caso de accldenle, será o expe-
didor, além disso, obrigado a Indem-
nlsar a Estrada do damno causado 
ao seu material, ou de qualquer ou-
tro que este venha a solTrer, sem 
prejuízo da responsabilidade criminal, 
segundo as leis em vigor. 

Tendo ultimamente acontecido aec-
ptosõo de matérias inflaminaceis, nos 
vagões, como medida de prudência e 
cautela, nfto serüo acceitos os despa-
chos que uno vierem acondicionados 
ite acrònlo com os artigos transcri-
pios. 

Superintendência, S. Paulo, 17 de 
janeiro dc 1905. 

William Speers, 
Superintendente 

A U I A Z E M 

Ä R u D 

M ESTRELLA 
I n N a r e J k a l D e a * 

d a r « , 3 8 , S e e c a * • m a l l i a -

duta flnoai. E a t a h a l e c l m a n * 

l a d o 1 * o r d e m . D i s t r i b u o 

• oa t « e u s I r e g a e z e a o s 

« C o u p u a * C o o p e r a t i v o » » . 

J LOTERIA ESPERANÇA (5 a unie« 
cm «ue vale a pena jogar-se. Tem 

os melhores premlos e é a que mais 
sortes tem vendido em S. Paulo. Pe 
dldos á Caixa u. 1051, Rio de Janeiro, 

LOCOS drezPeaSellubo" 

nara cartas, com l<W fo-
lhas, a 11000 e 11500 rs„ 

na L iv ra rar i a Maga 'hSo i , rua do 
Conmierclo, áO. 

BANDOLINS fell lo napolitano, a 40», 
r>0J e lios, Casa Bevi lacqua. Rua 

S. Ilento, 11-A. 

C O M I O S h e c e o s V . n -

^ « l e m - s « q i i a t i u . l t u a 

S o n i a ISós ia , 1 7 . 

G orêas funerarias 
A U S O U V E N I R - C a s a 

L0LIS RARM—Preços sem com-

petência — Coroas desde Wl< 0 rom 

0,30 dc diâmetro—a 'ãWJO com 0,40; 

a l.iWtO com 0,50 ; a 23e5<X) com 0.60 

de dianielro. Preços de atacado, 

mesmo por um objecto c dá gratui-

tamente os COTTFONS C O O P E -

R A T I V O S . Vúr para c rè r l ! ! 

A n n u n o l o a 
Calhurina Dainaseo Tuliberli tLulz, liartholomeii, Anto-

nio o-Maria Antónia Tallber-
II, Olhos da falleclda Catha-
1-ina Damasco Tal ibort i , 

convidam todos os seus pa-
rentes e pessoas de sua amizade para 
assistirem á missa de 30" dla, que 
mandam celebrar em I I (lo corrente, 
n i egreja da Sé, ás 8 1 j2 horas da 
manhã. 

Por este-acto de religião e carida-
de, desde já agradecem. 

S. Paulo, 10—2 -003. 

D. Maria Liiiza de Moraes 
Silveira 

Domingos Teixeira de Assumpção, 

esposa e filhos couvidam a todos os 

seus parentes e amigos para assisti-

rem á missa de 7° dla, que, por al-

ma do sua saudosa sogra, mãe e avó, 

d . Xffavia Lu i za de Moi-.-.ea Silvei-

ra, fazem celebrar no dla 13 do cor-

rente, ás 8 horas, na egreja dc Sau-

tu Cecília, pelo que antecipam seus 

agradecimentos. 

«mt • I S M B n B AE M AZ E M de Secooa e » o l h a -
dos finoa, de 1' qual idade, de Fe-

lice Rosaarola . Impo r t a ç ão dire-
cta de salames, queijos e outros 
productos i ta l i anos . Ai Proilolli 
Alimentarf.Hua do Seminá r i o , n.15 
em frente aoMercad inho D ia t r i 
bus g-ratuitiraeut í oa Coupons Coo-
jer.itlros. 

(lOQUELUCIIE, bronchites asthma c 
'tnsse ein geral curam-se coin o uso 

fio Xarope Gloria. Vende-se ein todas 
as nharinaclas e drogarias. 

CO O P E R A T I V A P R E D I A L 
Coupona Cooperativos, i-epre-

aen^ando tem m i l réis do gastos 
feitas, dão direito a u m l .onns co-
operativo. Cincoenta lior.un dão 
direito a ' ma Apól ice Pi-edial, e 
a Apólice Pred ia l r. u m lste de 
tsrxeno. 
f tUSTA 
V T Ö E S -

A P E N A S D E Z TOS-
T Õ E S um annuncio, de cinco li-

nhaH, nesta secção. 

CIIACARA—Vende-se uma em io^ar 

alto e saudável, com grande plan-

tação de arvores fructlferas e boa casa 

de moradia. E' perlo da vllla de Slo. 

Am.iro e Informa-se na rua Slo. Ama-

ro, n. 32. 

Calçados —Fabrica de calça-

dos finos para ho-

mens, senhoras c crianças, de D ANIEL 

DE LUCA, rua do Seminário, n. 7.— 

Preços sem competência. Vendas por 

atarado e a varejo. Distribuo gratui-

tamente aos seus fre„'uczes os Cou-

pous cooperativos. 

r i p u p g i ã o d e n t i s t a — 

^ Dr . W . Alberto Naxa ra tem 

seu gabinete dentár io n o largo 

da Memor ia , n. 9. T r aba l ho ga-

rant ido. Preços inodicos. D á gra-

tu i tamente aos seus freguezes 

os -«CouponH Cooperat ivos . aO M P R A SE n m a ba lança , b ra 

pò romano. Ca.-ta, nesta redac-

ção, a M . C. 

DE TODAS as loterias do Bra«ll, a 
Esperança é a única que anntincia 

os homes ilas pessóas que recebem os 
maiores pieiulos. Caixa, I05á, itio de 
Janeiro. 

a n x o v a e s p : i r a <'uKj ini(-n-

•' («st n u ! . :• S l i a o n , r i m 

d e S ã o i l e n l o , \ 

Eil S O PAl'LO, a f .teria que mais 
premlos tém vendido é a Esperan-

ça, que tf m os melhores planos. Cai-
xa, 1053, itio de Janeiro. 

A collecção da escola ingleza no 
museu do Louvre foi agora aujmen-
lada com uma Interessante pintura 
(le \VI liam Elty, oITerecela por mine 
Edwin Edwards. Esse pequeno (|ua-
dro, La Baigwuse, é um mi beila-
mei:te modelado, e ao valor da obra 
se ajunta o atlractlvo da raridade, 
pori|iie os artistas Inglezes contempo-
râneos de Elty, se dedicavam pouco 
a esse genero de pintura. 

rACTAS de ébano, 5 chaves a réis 
nmuio. Casa Bevilacqua. Rua S. 

Dento, l i-A. 

FUNILARIA—Ol l i c i na Internacio-

nal, de Antonio Oliveira, encana-

mentos de agua e gaz e todos os ser-

viços concernentes á arte, trabalho 

garantido, e preços sem competencia. 

Dá nos seus freguezes os Coupons 

Cooperativon. praça dr. Roberto 

Penteado, 3'J-A. (Ponte Pequena). 

HLAUTINS de ébano, » chaves a réis 
s J HiiKi, Caaa Bevi laoqua Hua 
S. Ilento, 11-A. 

( J i i e r e i - i l u v a « 

AI , U l i XM-SI-; q i i n r t i t a c o m 

l i e n v ü o , n U 0 $ < M » 0 , » ( ) $ , 

1 0 l l $ o i : t O $ m i l iV-i«, » 

r u » d u l i a m R e t i r o , i l \. 

T e m l i a n l i o q u e n t e , f r i o e 

d e o II n v a . A e e e i t n |><-n-

• i o n ÍN l n<4 e x t e r n » « a < i O ( . 

A l . u n v i l . s i : d o u « m a -

y n i l i e o H c u m m n i l o v . I t e m 

a r e j a d o « E m o b i l i a ' I U N , c o m 

p e n « A a , e m c a - a d e f a m i > 

l i a b n t o i l r l r a . Hw:» d o C a r -

nao , 1 n - A , 2 ' a n i l a r . 

1EVOAM-8 5 uma parte de i m > 

oasa contoado yranda aala. dous 

do mitorioa, coainha • qu i n t a l 

com tanqua para lavar , I , a a m u 

n u eaaa, quartoa com • aem mo-

bi l ia . Trata-se & m J o s « Bc-

n i f ado , 3 3 

AL F A I A T A R I A CASA PALAZ-
ZI—18, rua do Rosario—Ternos de 

paletot, casemira Ingleza e franeeza, 

a 100«, 80», 70«. 60» e «0«000. 

Sortimento completo e moderno.— 

Dlstrlbue gratuitamente aos seus fre-

gueses os • Ooapoaa Coopera* ivoa . 

AO M U N D O D O S C H A P B ' O S -

Pabr iea da ehap4oa d* aol • 

banca i aa. depo r to da ehapéoa de 

«ab««a nacianaea • axtraa^eiro* . 

fadiga » . I s i * . M 

? f) l»ò!.-, b o n i t a - e le-

k ü v A y í i » " ^ : ' n , " 

o l . n v i í r i » l - l i i i n i -

n e n « « » , n ã $ ( l O ( l Q p a r , e 

a i n d a d i s t r i b u e a o « « o u « 

I r o j i u o i e « o s C o u p o n s 

C o o p e r a t i v o s « 

•onliiiigerie Française 
" Boisrainet. Hua d o Theatro, 
n . S. I»ão de todas as qua l idades , 
bUcotitos sortidos, bolaehinhaB, 
Brioches de Paris, po r encoin-
ni ' ndas, e especial idade em piio 
para sandwichs. D i s t r i bue aos 
seu» freguezes os Coupons Co-
operativos. 

H O l U l l l O S U M - A O m de 

l iobseqular • ftblieo, que laata «011-

correu para o sen successo, a' Coope-
rativa Predial mlmoseprá oa portado-

res de seus COCPONS COOPERATIVOS 

com um sorteio de lindos brindes de 

valor real, verdadeiras surpresas, cuja 

lista será publicada brevemente. 

Um jornal francez noticia quo o ge-
iiej-ul 1'ournler fez um descobrimento 
de grande Importaiicla para a con-
strucção naval mercanle e de guerra, 
li' a formula lia multo tempo procu-
rada, c aluda não achada, que per-
mltle, sendo dado o casco de um na-
vio de fórma conhecida, dizer a prio-
ri qual a forçu que é preciso empre-
gar para dar a esse navio velocidade 
determinada. 

Essa formula, apurada em muilas 
expericnclas feitas cm Brest sobre 
vários modelos da armada, couraça-
dos, cruzadorei-couraçados, de-tro-
vers c outros, elucida de modo posi-
tivo sobre a lorma a dar aos navios 
afim de lhe dar o máximo de velo-
cidade com o mínimo de força mo-
tora. 

flFFERECE-SE uma ama, com leite 
" i ie tres mezes, para amamentar cm 
sua propria casa. ltua S. João, 17-11. 

ou f on? on» Aiie»(;a":,,i ,ia «-
" • s • « H t " I l • iraria l-lumiwn-

rua de S. Bento, n. 6, que se en-

contram as luvas de pelllca branca e 

flua a SQOOO o par. Luvas de mclo 

braço por 12$000. Dá gratullameiilc 

ais seus freguezes os Coupom Coope-
rativo'i. OFFERECE-SE uma menina dc 10 

annos, para serviços leves, ou pa-
gem de criança. Rua da Concordia, 
n. 103. 

«FFERECE-SE uma coslnhelra bra-
sileira, para casa de família. Rua 

Barão do Ladarlo, 23. 

OFFEItECE-SE uma lifla coslnheira, 
brasileira, branca. Rua do Vplran-

gs, 31. 

OFFERECE-SE uma coslnheira alle-
mã, para coslnhar á brasileira. 

Hua S. Lazaro, 32 (travessa da rua 
S. Caetauoi. 

OFFERECE-SE uma ama com leite 
uovo e abundante, nara criar em 

ca*a dos patrões. llua Carneiro Leão, 
13-A, Braz. 

OFFERECE-SE uma ama com leite 
abundante de mez e meio, para 

criar em casa dos patrrtes. Rua Maz-
zini, 19, Lavapés. 

Ö F T E R E CE S E u n a ama, eom 
" l e i .e da treu rae-e3, p i r a ama-

men t a r em caea. dos patrões. 

Trata-se & avenida R a n g e l Pes-

tana, 20 . 

OFFERECE-SE urna I.óa cozinheira 
brasileira, que faz qiialqtier servi-

ço. Alameda Mette, 03. 

0FFEI1ECE-SE i.m jardineiro niuilo 
competente, laut-Í para formar, co-

mo para reformar jardins. I.argo de 
S. Francisco, 17. 

OFFERECE-SE uma bôa cosinheira 
brasileira, que se satisfaz com pe-

queno ordena-lo e dá boas referen-
cias. Alameda liarão dc Limeira, 
139. 

OFFERECE-SE unia ama exl angel-
ra, com abundante leite de 0 me-

zes, dando l/ias referencias. Não íaz 
questão de lr para fora. Avenida In-
tendência, 3-A, Braz. 

OFI- EHECE SE uma bòa lavadeira e 
engommadelra, para casa de famí-

lia. Rua Julio Conceição, 70, Bom Re-
tiro. 

AFFERECE-SE uma ama italiana de 
" Ü7 annos, com leite de 3 Inezes. 
IVua Gomes Cardim, 61, Braz. 

. H I .. I J .1 IUP • 

MÍC I8A-SB da um aprendiz de sa-
• pelai ro, para tni ialbd k Lala XV. 

Cariao, 87. Läd»lra°i 

DRECISA-SE de uma menina de I t 
a a 13 annos para pagear uma cri-
ança. Rua America, 28 (Braz). 

pRECISA-SE da um olllelal de al-
• falale para Iraliulhar em paletots. 
E' escusado apreseular-se se não fôr 
babil. Rua dos Immigrantes, 70. 

p R E C I S A S B do uma men i na 
• do 12 a 14 annos para pagam 

de cr iança • serviços leves, a a 

r u a Duque da Caz laa , a . 8. 

DRECISA-SE de um m elo olllelal de 
* barbeiro, ltua Vinte e Cluco de 
Março, 71. 

PRECISA-SE de um mclo official de 

sapateiro. Rua Conselheiro Chrlspl-
nlano, S2. 

pRECISA-SE de um officiai de sapa-
' lelro para calçado de senhoras, 
ltua dos Immigrantes, 180. 

PRECISA-SE de um melo officiai de 
marceneiro. Rua ltodrigo de Bar-

ros, 19. 

pRECISA-SE de uma cozinheira. 
• preferiudo-.se branca. Trala-se á 
rua do Gazometro, 31. 

Í)RECISA-SE de uma mocinha, para 
serviços leves em casa de pequena 

família, ltua Anhaia, 2, Bom Re-
dro. rRECISA-sE de uma menina de H 

a 13 annos. para pequenos servi-
ços de ca>a de famille. Preicre-sc lla-
íiaua. Itua S. João, 205. 

p l t G C I S j \ . 8 i : d e u m 

« j u a r d a - I i v r o a p u r a c a -

s a c o i n m a r e i a l , p r e t i l n n d o 

c a u ç ã o d e d e z u d o z e e o n -

l o s d e r é i s . P u r a p r o p o s -

t a « e n r e w - s a r i n s e s c l a r e -

c i m e n t o « , d i r i < | i r c a r t a s 

« o b r e an s n i c i a e « .11. V . , 

n e s t e C R c r i p t o r i * . 

j j M n M n ti 

l l Ä ^ a Ä ' 

. -SE em oonta UM lieaa moi 
• tado Botequim, do pouco capll 
Rua Lavapés, i l . 

VENDEM-SE prateleiras e balcão pan 
'botequim. Rua Monte d( " 
(Hexlga). 

. a ' ' 
le Ouro, i f 

" V T c H l i d o K — n a u l t i m a n a « . 

* d a , e l i l e p o r p r e ç o s 

m ó d i c a s n a I . a S a i s o n , r u n 

8 . B e n t o , 1 4 . 

Por bem fazer... 
Como razão de um delicio, esla d 

lrta razão, ainda que o juiz n lo a 
aceitasse. 

Levado ao tribunal de Bristol p i r 
crime de bigamia, um tal Beard, quo 
so havia casado com a senhorita Kalu 
Gilles, estando viva a sua legitima 
esposa, allegou em sua defesa quo 
Conlrahla novas núpcias por pura 
bondade, por piedade. A «euhor.ta 
Gilles lhe jurara tantas e tanlas ve-
zes que se mataria se elle uão se ca-
sasse com ella, que, para não flrar 
com a consciência pesada coin e>sa 
morte, fez-lhe a vontade, casou-se. 

O bígamo foi condcmuado talvez 
que por piedade tainliem do juiz, que 
quiz pol-o a coberto de qualquer ten-
tação para terceiro matrimonio. 

Il"' a que vai vender, amanhã, o pre7 

' mio de 13 coutos da Loteria d i 
Capital Federal. 

E* a que vai veuder o grande premio 
de S0 contos da loteria da Capital 

Federal, a extrahlr-se sabbado. 

p E N S À O A L G E M A , de I . u i z 
I Sp iess—Rua j 'ose Boni fac io , n. 
22. Almoços e Jantarss, 1 pra tos 
bom preparados e variados, por 
l$ãOO—Recebem-se pensionistas 
in ternos de 1 0 0 3 a 150$, a ex-
ternos. a 7 0 $ por mes. D is t r ibue 
g ra tu i t amen te oa COUPONS CO-
OPER ATl VUS. 

PHARMACIA CENTRAL—de Fran-

cisco Splendore, rua do Rosario, 

3-A, estabeleclmenlo de primeira or-

dem. Dlstrlbue gratuitamente aos seus 

freguezes os Coupons Cooperati-

vos. 

pIAN'OS de aluguel a 20», 2"! e 30« 
• réis, Casa Bevilacqua. Rua S. 
Bento, li-A. 

»MECISA-SE de ajudantes de costu-
reira 4 rua II de junho, 11. 

PRECISA-SE de uma menina de 10 a 
1 'i ânuos para pequenos serviços. 

Rua da Consolação, 203. 

|HtlXlSA-SE de costureiras para ter-
I nos dc meninos. Rua II de junho, 
n. 39. 

PIANOS dos melhores auclores, no-
vos desde réis 1:300», usados des-

de 700£, Caaa Bevilacqua. llua 
S. Ilenlo, ii-A. 

Na Policia Central. 

—Então, dr., qual í a sua opinião 

a respeito (laquelle caso dc um cadá-

ver picado em pedacinhos? 

—Ora, ora. Aquilio é uma cousa 

liquida. Trata-se de um suicidiol 

/ | t l i c i a e s i l e c a r p i n t e i r o « . 

' - ' l ' r e i - i - a - M e «le í h a b i l i > 

l a d o « j n r n t r a b a l h a r n e r -

t o d a c a p i t a l T r a t a r á 

r u a d o A r e a l , H i t ( I f o i n Ite-

t i r a ) . 

0F1'EHECE-SE uma perfeita cozi-
nheira, para casa de lamilla, dando 

as melhores relerencias. ltua Conse-
lheiro Carrão, 10. 

p j f W i Q Peçam os Coupons Co-
i t l U U O . operativos. Se julgais 
que vos são supérfluos, fareis presen-
te delles aos pobres, ás inslilulções dc 
caridade, aos asylos de orphams, ás 
creches, afim de que os vossos gastos 
opulentos tragam um pouco dealllvio 
aos (iesherdados da humanidade. Se-
rio as migalhas cabidas da cela do 
Senhor e que os pombos e ttco-tlcos 
vieram sariai-.e depoi-, IliCOS, pedi 
os Conpons Cooperativos para os vos-
sos polires e protegidos. 

OFFERECE-SE uma aina de 27 an-
nos, com leite dc 1res mezes. Rua 

Concordin, 7. 

AFFERECE-SE uma ama de 23 an-
"nos de edade, com abiiudant-' leite 
e 3 para 1 mezes. Rua S. Caetano. 

He. 

OFFERECE-SE uma ama italiana de 
21 ânuos de edade, com leite de 

mez e meio. Hua Lavapés, 220. 

S A K K X J N C I 0 3 nesla secção 
custam apenas 1SOOO, por tres 

vezen, não excedendo da cinco li-
nhaij. 

AFF RECE-SE uma habll cozinheira 
"nacional de forno e fogão. Rua dos 
Pyrimeus, 32. (Palmeiras). 

OFFERECE-SE uma criada para co-
zinheira ou arrumadelra de quartos. 

Dorme fóra. ltua Milier, 93. (Brazi. 

OFFERECE-SE uma ama com leite 
de 1res mezes. Aveuida Rangel Pes-

tana, 20. 

ítASA LOTERICA—Agencia de Iodas 
'•as loterias—Amâncio Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os pré-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rna do Rosario, 2—Caixa, 18»— 
Telephone, 1.094—End. tclegraphlco: 
• Amâncio'—S. Paulo. 

<1 
juem qulzer os 13 contos de amai.kl 
e só procurar esta Casa Loterica. 

IkROCCIlEM na Casa Loterica. nue eu. 
contrarão os 30 contos para sabbado. 

Todos dizem que o seguro morreu 
de velho, mas Isto não 6 verdade. 
F.llc morreu tnforcado, e a sua lils-
tor a <! simples. 

Viajando certo dia, a noite surpre-
bendeu-o numa floresta. Como não 
estivesse bem certo com o caminho, 
o se/uro resolveu pernoitar abi. Fez 
então, com algumas varas, uma es-
pecle de girau, apoiado em duas for-
quilhas (le arvores. 

Deltando-se nesse leito original, 
começou o seguro a reflectir c ücou 
eom receio de, durante o somuo, ca-
hlr c ser devorado por alguma féra. 
Teve então uma idéa genial: pegou 
de uma corda que (razia á cintura e 
atou a ao pescoço, prendendo uma 
das extremidades no galho da ar-
vore. 

Assim, pensava elle, se caliisse, não 
chegaria ao chão. Com eITeilo, no 
melhor do somno, o pobre diabo foi 
accommettldo de um pesadello e sal-
tou fóra do leito. Como previa, não 
chegou ao chão, mas... morreu enfor-
cado. 

Res tauran t e Chop Moderno, de 

Miguel Pitionl, rua S. Bento, 31-A. 

Estabelecimento de primeira ordem. 

Service ã la carte — menu varié et 

cholsl. Prix moderé. Dlstrlbue gra-

tuitamente aos seus freguezes os 

Coupcns Cooperativas. 

R E L O J O A R I A F O Z 
H Ill'A D R IA DIREITA, i-A 

RESTAURANT W A S H I N G TON — 30, 

rua da BAa-VIsla, 30—Almoços e 

jantares, a 2|i>uu. Distribue aos seus 

freguezes, gratuitamente, Coupons 

Cooperativos 

OFFERECE-SE uma moça brasileira, 
de 23 annos, solteira, para pagem 

de crlanca, ou copeira. Rua Jos-Í Mon-
teiro, 23. 

0 XAROPE GLORIA é o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, es bronrhltes, aslhmas e 
tosses em geral. A' venda em todas 
as pbarmacias e drogarias. 

0F T E R E C E - S E u m a cos inheira 
i t a l i a n a , com qua lquer garan-

tia. R u a do Carmo, n. 21. 

Surpresas ras. sem eguara, 

alto aquellaa que .gratui tamente-

a Cooperativa Pred ia l vai offere-

cer aos portadores de aeua «Cou-

pons Cooperativos: é por isso que 

deveis exigi l os de vossos forne-

cedores. 

A senhorita Merlette obieve ultima 
mente, oa Sorbonua, o grau de dou-
tor em lettras, com menção honrosa. 
0 assumpto da sua these era—A vi-
da e a obra dc Elisabeth Rarret 
Browning, uma poetisa, ingleza do 
decimo nono século, helleuista dls-
tincta, a quem te qualiUcou um pou-
1 o prrlenrlusamente por e->ta.s pai i-
vras : uma alma de fogo em um en-
volucro de nacar». 

A senhorita Slerlelle foi a prlmeift 
mulher que se formou ne-sa ordeii, 

PRECISA-SE de um official sapatei-
ro, que trabalhe á laxa e ponto. 

Hua Monsenhor Anacleto, 1. 

pRECISA-SE de uma ajud mte de cii-
I gommao'eiia. Ladeira lir. Falcão, 
n. 11. 

La < *>a i *m i--Or t i e ! n a d e 

p r i m e i r a o r d e m p a r a 

x e - l l ' l u - d e s e i i l i e r a « e 

a a e n i n o s « r u a d e S . I l e n -

t o , l í . 

L i v r o s C o l l f g i a o s 
Magalhães . 20, rua do Commerrln. 
29, que possue um grande e variado 
sortimento. 

• u t n — a p r o m p l a - K e r o m 

I o d a b r e v i d a d e n a I . a 

S a l o o n , r u a 8 . K e n t « , 1 4 . 

IOTERIA ESPERANÇA —E ' a unlca 
l i em une vale a pena jogar-se. Caixa, 
1032, Rio de Janeiro. 

MVSICAS de Iodas as edlçiVs naclo-
naes e exlrangelras, Ca«a Bovi 

lacqua. Rua de S. Bento, tV-A 

NA l t u a fílyeerlo. n . 3 O . 

f a > a m « « e v a - t i d ® « , r o u -

p a « h r n n e * « • « o d ® « «p ta i-

q n e r " . e r v l e o d e e o w l n r a , 

b a r a t l s a i a a s s . 

pRECISA-SE de um alfaiate praflco 
• d e tinturaria, llua l)r. Falcão, 30 B. 

Ty|Hiirr;i|iliia P r o g r e s s o , 

de Henr ique Scbel iga & C. 
Roa Brigadeiro Tobias, n. H8. 

Executam-se com nitidez c promptl-

dão todos os trabalhos typographlcos. 

Dá gratuitamente aos seus freguezes 

0s I ü i i p a i i a C o o p e r a t i v e N . 

Alfaiataria de Nicola Poci 
Avisa aos seus amigos e freguezes Sue, por motivo da demolição do pre-

lo da rua de S. Bento, n. 23, mu-
dou-se provisoriamente pa a a rua 
da Oullsnda, n. 21-A, até ra recon-
slrucção do reierldo prédio. 

l'm pobre mendigo, cego c surdo, 
andava implorando a caridade pu-
blica, guiado por um menino, a quem 
recommendava que o cutucasse quan-
do, em alguma roda onde parassem, 
alguém contasse qualquer historia 
nalala que provocasse riso. Queria 
rir tambern, mas. como era surdo, 
precisava de um slgnal. 

O menino, peralta como todo o me-
nino que se preza, achou, eulão, en-
sejo de se vingar das rabUílces do 
velho. Assim é que, quando em um 
grupo todos davam bâas gargalhadas, 
o menino ria também a bom rir, 
mas nlo avisava o surdo, e quando 
todos já uão se lembravam mais do 
caso, então o peralta cotucava o ve-
lho, e este, coitado, calila na garga-
lhada rom tal habilidade, que parecia 
mesmo não Ungir. Dalii, novas gar-
galhadas na roda. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de cliegar da Eu ropa 

V I N D A S P01\ A T A C A D O E A V A R E J O 

Banca n. 9 8 , do Mercado N a v o 
(Rua 2!> dc Março) 

N E V E S & C. 

A indigência 
Segundo unia estatística publicada 

numa folha de Hnixellas, não reina 
a ahiiiidaiicla na Europa. Na Sulssa, 
em 1res milhões de habitantes, lia 
duzentos mil nutridos pe'as commn-
nas ; em lla^léa, lia, em 21 habitan-
tes, l'es que a ndade a'Imentt á sua 
cn-ta. A proporção dos pobres é ahi 
tão grande quanto em Londres, onde 
em quatro milhões de pessõas, o nu-
mero dos indigentes attinge, em cer-
tos quarteirões, 40 e mesmo HO por 
cento da população. Em Paris, em 
|iKi habitantes, ha l t soccorridos, de 
différentes maneiras, pela Assistência 
publica. Em Lille, cidade de 220 mil 
aimas, a população ofliclalmente soc-
corrida é de 10 mil. Em Antuérpia, 
contam-se oito mH familias auxiliados 
peias Municipal idade, numa população 
de 3011 mil almas. 

Machina de escrever A * 
A melhor e mais conhecida e 

usada no mundo officia1, 

e commercial 3 

Xovo modelo n. 1 0 
Facil idade de manejo 

L e v e z a do teelado 
Belleza e perfeição do trabalhe 

7 B E M I A S A C O * 8 » « » * » ! » H l O t m O 

rOYMÇÔES ESPICHES PARA ACEITES 

Catalogos, preços e mais informações» com o 
Único representante no Estafe rin S. fmá» 

H E R H A H l T H I K I > 
Caiu à Uni« M - i H i l l - l a U f a l I 



RESTAURANT 
L U I Z S P I E S S 

BUA J 0 8 I ' B O H I F A G i a 22 • 35-A-B 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 d» 8 liôras, de 7 

pratos, bem preparado e variado, por 1$500 
V A U ! » P A U 3 o REFTIÇOEB. MtOOO 

Vinho de toda m qualidade e licores finos 

Pensão Allemã 

10:000$000 PorlS500-«t» ii> to, 2t> n *• -tmt» 
, K . ... . 

Agentes geraes : MIRANDA &C. 

Internos, 110$ e 150*000. Externos, 70*000. olaria, 5)000 

LUIZ SPIESS 

Obras d l dr. Eduardo Prado 
Encontram-se & venda neste escrl-

jitorio: 
FASTOS DA DICTADURA MILITAR NO 

BBASIL, I volume—livro que .acom-
panhará, na Historia, a Dictadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
pereniiemente desagradavel de látego •, 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico e do fanatismo positi-
vista.; preço, 5|000. 

1LLUSA0 AMERICANA, 1 VOL.—QUC .UO 

dizer de Eça, é o mais forte eesplendido 
libelio que se tem construído contra 
a raça neo-auglo-saxonla, tal como a 
moldaram ua Amcrlea, um sólo novo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contacto violento com roças barbaras, 
o excesso de democracia iitllitaria e 
a carência de uma tradição; preço, 
B8000. 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas dc verdade, interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 10(000. 

BANDEIRA NACIONAL—1 v o l . — l i v r o 
em que o emlueute escrlptor mostra 
uma nova face do seu saber e em quo 
prova que a bandeira, ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa patrla, 
iiTto passa de uma bola sem slgnltlca-
c!to, havendo na sua confecção : Io , 
desprezo e ignorancia da tradlçüo 
histórica, 2°, erro capital dc astrouo-
jnJa, e 3o, grave menoscabo da eslhe-
l ica; preço, 3(000. 

COI.LECTANEAS—1" volume, que aca-
ba de sabir das oIBclnas do Lyceu 
do Sagrado Corarlo e que traz os 
importantes trabalhos ao lllustrado 
cscriplor—L'Art e Immigration, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu pRra a Revista Moderna, 
sabida á luz em Paris, ha poucos 
annos; preço, 68000. 

As folhas parisienses, recentemente 
chegadas, d lo noticia deste facto es-
candaloso occorrldo cm Nice : 

• Sabbado (14 de janeiro) 1 noile, 
duas senhoras, mlr c Ulhn, foram 
presas na sala de jogo do Casino. TI-
nhain ellas atirado uo tapete verde 
lixas falsas. Ambas protestaram pela 
sua innocencia. 

A mie declarou ser casada com um 
ofllelal de infanteria da guarnição de 
Paris e que as lixas lhe liavlam sido 
entregues nestas circumstuucias : 

Um dia, recebera em Paris a visita 
de um cavalheiro, que lhe propoz 
uma combinação para ganhar no jo-
go. Como tencionava ir a Nice, por 
motivo de saúde, respondeu a visita 
que talvez se utilisasse do seu syste-
ma quando llzesse a viagem. 

Esse cavalheiro, enconlrando-se dias 
antes, a noite, com a sra. A... ofle-
receu-Ihc 1 .000 francos de lixas em 
troca de 000 francos em dinheiro. Fô-
ra com essas lixas que a sra. ^. . . jo-
gara c fflra presa. 

A mie e a filha juram a sua inno-
cencia com a maior energia. 

0 commissarlo de policia, entretan-
to, as guardou presas até segunda-
feira. Sómente ua noite desse dia é 
que o juiz lnstructor da culpa man-
dou pól-as em liberdade, depois de 
interrogadas. 

0 sr. X..., chamado por lelegram-
ma, chegou a Nice logo pela manhS 
e declarou que nlo queria que a 
qnestlo parasse nessa ordem de sol-
tura. Quer que as responsabilidades 
sejam apuradas c inteiramente pro-
vada a innocencia do sua mulher e 
de sua filha. 

1'iz clle que as duas senhoras esti-
veram quarenta e oito horas presas 
na policia de Nice, iucommuulcavels 
e sem al imentado nenhuma.« 

Fundado em 1880, por 
ALMEIDA CARDOSO A OOMP. 

IHedieamentos Ilomipopathieos que curam 
A L M E I D I K A — C u r a a gpiiorrhéa ohroulca ou recente e suas conse-

C A ^ D Ò S I Í T A —Cura tosses, bronchites, dores no peilo, cosias e lado. 
D U A S T I 1 T A — Cura a neurasthenfa, anémia, rnchiUsmõ, dyspepsla c 

todos os Ineommodos do apparclho digestivo. 
C A B D U U S C A R D O —Cura moléstias (la coroçüo e hcmorrhoides 

fluentes. 
S A N A S Y P H I L I S — C u r a syphilis, lympbalismo, rlicumatismo syplil-

litico e moléstias da pelle 'c couro cabelltido. 
G T F 8 U M B B A S I U a a S E — F a c i l i t a a dentlçio e tonilica a criança. 
S E Z O B I N A — C u r a felues intermittentes (sezões ou moléstias). 
S A W A S T H M A Cura A astlima hereilitarla ou adquirida. 
B O S A L I H A — C u r a e previne a tosse coqueluche. 
C O V S O L A R I H A — C u r a a tuberculose pulmonar cm I o e 2' grau. 
S A N A Q B I F F E — A b o r t a a Influenza e cura constipações com lebre, 

tosse e dores no corpo, em dous d'is. 
E S S E N C I A S E H B D S Õ T I N A — C u r a dôr de dentes e ouvidos, em 

cinco minutos. 
V ITALIBUK—l les taundor da potencia sexual. 
D O X I O B I R O B A —Auxi l ia o parto, combate as cólicas uterinas c mais 

swnptomo- das partarlentes. 
S A N A T L O B Ü S — C u r a a leucorrhéa (Flores lirancas). 
C A B I C A A M B B I C A Í A — Régu l a r i s a as evacuações e combato os 

maus elfeitos dos puapntes. 
O P H I D I C O BBASJJUÍSNSE—Preservativo da febre amarella c peste 

bubônica. . . . . . . . 
B A L S A M O D B A B B I C A — C u r a golpes, contusões, frieiras c unhas 

cncrftVAdns 
O V I A HOJBŒOPATBBCO—Euvla-se gratis a quem nol-o pedir. 

. • a - t a H W f r ' 

Executamos eom promptidSo a mais 
exigente enoommenda de 

H O m B O P A T H I A 
em tintura a globules. 

l o d u « a s f r M s c o o c o n t e n d o p r o d u c t o s d e n u a s a m a n i p u l a ç ã o l e v a i n a n o s a a m a r c a r e g i s t r a d a — U M 

A N J O C O l t O A X I I O D M A G U I A . K e j e i t e i n i m i l a ç l c i . 

Alius S a l i m 
Especilico para aborlar e 

curar a Influema, Constipa-
ções, Tosses, Coqueluche, Fe-
bres e todas as moléstias pro-
venientes de resfriamentos. 

O legitimo Allium leva a 
marca acima c vende-se nas 
drogarias c puarniaclas c cm 
casa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso & C. 
RviVisciididililiiiHi.ZS 

Rio de Janeiro 

Vidro, 10;iUiia, Ht OUO 

A ' v e n d a c m ca s t a d o a f a b r i c a n t e s 

2 9 , 

Almeida Cardoso & Comp. 
R u a v i s c o n d e C L e I n t i a u m a , 2 9 - R i o d < 

e nas melhores pharmaclas e dr agarias da capital e localidades do Es tado da S . P a u l o 

j a n e i r o 

Ao Petroleo 
Impede a calviee, 

cura a caspa e faz 
crescer os cabellos. 

Deposito geral 

CASAHUSS0N 

Rua de S. Bento, n. 34 

Ha alguns annos, em Paris, ostava-
se, como ultimamente, em um perío-
do de crise ministerial. E um gala-
to teve um ldéa original. Convidou, 
pelo telephone, a comparecerem no 
Elyseu, vinte e Ires deputados de seu 
conhecimento. 

Dezenove tiveram a Ingenuidade ds 
acudir ao chamado, e partiram para 
o palacio presidencial, fazendo em 
camjnho mil sonhos dc grandeza. E 
o auctor da myslilicaçlo. passeando 
nas proximidades do palácio, os fe-
licitava um a um, á medida que os 
via chegar. 

No dia seguinte, alguns delles, fu-
riosos com o logro em que cahlram, 
falavam em processo e em ducllo; 
mas os seus collcgas, mais liem ins-
pirados, os convenceram do] grande 
ridículo que resultaria de semelhan-
te procedimento, e elles se aquieta-
ram. 

THEATBO POLTTHEAMA 
EMPRESA : J. CATEYSSON 

Companhia de operetas, magicas • revistas do .Theatro Apol-
lo», do Klo de Janeiro, daqnalfaaem parte oa primeiros artistas -co-
micos: Brandão. Peixoto e Machado, e as actrices V. Cesana, Carmen 
Suis , C. Porto, B. Maia, M. Lina. 

HOJE—Segunda-feira, 13 dc fevereiro—HOJE 

Extraordinaria novidade theatral 
t S T R Ê A D S A C T R I Z C A R M E N R U I Z 
Primeira repre-entaçito do extraordinário e esplendido vaudevi l le em 3 

actos, pos E . Oranges e L . Theboust, traducçlo dc A .Cou t i nho , musica 
de Luis 

poi . 
I Moreira. 

MIIHIBILONTRA 
(A ún i c a attracç&o do dia) 

Notável creaçào do actor PEIXOTO 
Grandioso bailado pela elegante bailarina THEEE S INA CKIE-

B I N I a a sympathica aotriz MAB IA L I X A . Miae-en-scèno de A. de 
PAR IA . Regente da orchestra, LUIZ AMABIL I . 

Os bilhetes acham-se 4 venda na Brasserie Paulista, até ás 5 horas da 
tarde e, depois dessa hora, na bilheteria do Polytheama. 

Preços —Frizas, com 4 entradas, 258: camarotes, com 4 entradas, 20J; 
cadeiras de primeira classe, 5»; cadeiras de sepunda classe, 3»; galerias, 1<600 

Amanhã 7 espectáculo da companhia 

A ELECTRICIDADE 
Teíephones, campainhas, 

para-raios 
Fazem-se inslallaçOes deste ramo • 

acceltam-se concertos. 

L a u r Habasinski 
5 . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 567 

HOTEL BRASIL 
S. José do Rio Pardo 

O hotel supra oflerece aos sit. via-
jantes e exuias. famílias coinmodos 
arejados e limpos, cozinha brasileira 
de primeira ordem ; está situado em 
ponlo central. E' seu proprietário, 
Austrlquillulano de Macedo. 

Molino Rio de la Plata 
0 MAIOR MOINHO DA AMERICA DO SUL 

F r o d u c ç â L O c í l a r l a : G . o o o s a c c a s 

í a r l n n a e 3 . 5 o o a a o c a s d e r a r e l l o 

EXPORTAÇÃO P IRA 0 BRASIL, EUROPA E AMERICA DO SUL 
E ' s i t u a d o n o d l q a c n . e m I l u e n o s - A i r o s , c o n c a r r e i j a >so d i r e c t a m e n t o 

d o n i o f n l i o p a r a b o r d o d s s v a p o r e s t r a n s a t l â n t i c o s . 

A s n o s s a s m a r r a » d c f a r i n h a s i l o : 

"Favorita"—"Rio Branco"—"Sublime 
A grande aeee i tn f i «qae Wm t ido em> todus os mercado» c o consumo Mia-

pre crescente dos nossas produetos provam sobejamente a excellent* qualida-
de dos mesmos. 

Os astronomos descobrem novos 
satellltes dc Jupiler. Este planeta jíl 
tinha cinco : o pr.melro, descoberto 
por Galileu, a 7 de janeiro de 1010, 
recebeu o nome inylliologlco de lo, 
o allemlio Marins descobriu, pouco 
depois, o segundo, a que chamou 
Europa: e, em seguida, os dous cita 
dos sábios asstgualaram Gaiujmalei, 
o terceiro, e Calixto, o quarto. Du-
rante círca de tres séculos, nSo se 
descobriu novo saleülte do Júpiter. 
Mas, em Ih92, o americano 3arnard, 
do observatório de Lick. achou o 
quinto, que foi denominado Epsilon, 
e, egualmcnte, no mesmo observató-
rio, o sr. Perrine demonstrou ultima-
mente a presença do sexto satellíte, 
que se chamará Dzela, nome tirado 

!ÜO alphabeto grego. 

A LEALDADE 
Rua Direita, 2-A 

Fazenda«! modase armarinho, a pre-
ços multo reduzidos 

RIA DIREITA, 2 - A — ( J u n t o á Casa Lebre) 

COSTA MACHADO & 0. 

[ÜNANGA DO JAPAO] 
PIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS 8, m e Vivicnue, 8 - PARIS 

A A g u a úe K a n a n g a , Í L ' 0 ^ . 
geruate, a que mais vigor da a pelle. que mais I 
branqueA a cútis, períiinjaurto-a «lelicauauiente. \ 

- Extracto úe K a n a n g a , = I 
I íico genume para o lenço. I 

I nion Ha Ifnnttnnn theeouro dos cabellos, que abrilhanta, faz I 
\UlBO U S H U f l U í l g U , crescer, impide de cair. 

Sabonôte de K a n a n g a , à cútis sua nacarada tflnáparencia. I 

\ P õ s úe K a n a n g a , 1 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

H 00 CAPITÃO 
PHANTASMA 

4-LARGO MUHIC IPâL-* 

HOJE 
210 19 

35 

& 53 

ML 6 2 

Em egual dala do anno passado, deu 
a ccnleiía 857 . 

C a p l t l o N e g r o 

Na rua Quinze. 
—Olhe para o vestido daquella mo-

ça. Ijue amarellflo damnado t Nem 
sei como ella supporla uma côr Ho 
gritadora assim... 

—Multo naturalmente. Ella é sur-
da... 

Compagnie des Messageries N a r i t h m s 
P a q u e b o t s po s t e- f r anga l « 

0 PAQUETE FRANGEZ 

CORDILLÈRE 
Sahlri de Santos, no dla t l de fevereiro, para 

L i B b ô a v i v o e X 
«tes deste Companhia Mm camarotes d» luso a ventilador« í l u t f f . 

tos nos saiões e nos camarotes. Os serviços medloos, os mclloamentoii • ri 111 
it mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes ds chamada. 
Esta Companhia, deaccdrdo eom • Roual Mau Steam Paukst fímpmit 

J U t i l ^ — J J -

Para passagens e mais lnformagtai, comos agentes: 

ANTUNES DOB SANTOS * a 
„ _ Ba t S s a t a a , P v a f a 4 a i l a p s b l l a Sa «j 
P s 9 . H a u t e , r n d a S . B a e t a , a » - A 

Liverpool, Brasil and River Plata S t e a u a r 
Unha Lamport ft Holt 

S e r v i ç o d a p a s a a g a a a p a r a N a v a - Y o r ! « 

W T S O N 
A N . , 
•OK . . 

(1.001 tons.l . . 
(4.170 . ) . . 
(4.001 > ) . . 

OB SANTOS 09 At) 
17 fevereiro t de marc» 
18 de março t l » » 7 
»8 . . I» de abril 

o f i Q v n i 

TINTORETTO 
(t.181 TONELADAS) 

I l l n m i n a d e a l u x a l a e t r l a a 

Esperado do Rio de Janeiro, até o dia I I do corrente, sahirà, depois d» 
indispensável demora, para 

Bahia o Nova-Yorl£ 
Bteafe* pise»galro« da l* • 3» o lu ra psri a* purtis aii at i? ir» 

B A R B A D O S 
Este paquota proporciona aoe passageiro* todo o confort) naceHiario, cos 

• viagem nsli rápida qia via Inglaterra o Min o* inconvenientes do balde»;lo. 
Preço da passagem de 8* classo do Rio do Janilra para Nova-Vork, 

(dolltrt, moeda americana) o, de Santo», $50*°. 
Os paquetes Tanayson o By ron tim também eaasratu saperlores cnst»i< 

Ã» mais*!' 50em 1" clwse cada adatto. . „ 
" T m pauagas • mais tafmmf»««, trata-*»; ' ' " '-.» 

f i o n o t o , 00« " 4 

G a o I I . l i r a d i e , r u a d a Q u i t a n d a , 3 — « a b r a i s 

EM sAWToe, COM os Aa i ims 

F . e . l l a u i p a h l r * & G . L d . r u a 1 5 d a X a v a n b f O k 
• no a i o , c o * oa A O I M B S I 

N o r t o n M o g a w & ç . , L a . , r u a l » r l u s a l r a d a . M a r g a , 5 8 ! 

Compagnie dos Messageries Maritimes 
( P s t u b s t s - P o r t i Français) 

• t a l 

ATLANTIQUE 
Sahirl. no dia 21 do corrente, pira 

M o n t e v i d é o o B u e n o s - A i r e s 

Os paquetes desla Companhia tém camarotes de luxo e ventilador?) i-
ctricôs nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, o j msdlcamont >i i 
o vinho de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de acedrdo com a «Royai Mali Steam Packet CompanT* 

e a ipacillc steam Navlgatlon Compauy>, emlttirá bilhetes de pasiajem d»l* 
classe, 1* categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer parts 
e pouendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquete« d.u trai JJ a-
pauhlas. 

Para pastagens « mais informações, eom os agentu 

A n t u n e s d o a S a n t o s 9t O» 

Em 8. Em S a u t u a — P r a ç a 
P a u l o — H ü a d e 9 . K o n t o . 

l a R a p u b l i a a , I 

a o - A 

FOLHETIM 47 

XAVIER DE MOSTEP1X 

Alma Ne&ra 
SEGUNDA PABTE 

XIII 

Uma contrariedade imprevista 

—Mas nüo desprezo eu. A minha 
lealdade, a minha honra. Impedem-
me que accelte uma mescla de Inte-
resses compromettedores para ambos 
DÓI. Posso ser um extravagante, um 
Imprevidente, um leviano, gostando 
do Jogo, do vinho, vivendo ao Deus 
dari, sem pensar uo dia seguinte... 
Mas sou um homem honesto, que de-
seja andar sempre de cabeça levan-
tada e sem ter de corar deante de 
quem quer que seja. 

A phrase era pomposa, sonora e 
devia despertar a admlraçüo de Julia. 

Pelo menos, era o que Prospero 
suppunha. 

Mas a corcunda só viu nisso um 
(Ittrlto, um obstáculo i. reallsaçlo do 
Seu ideal. 

—As apreciações dos estranhos, com 
nspeito a nossa maneira de proceder, 
nSo nos devem incommodar... NSo 
lhes devemos dar ouvidos t 

—Os estranhos constituem o mun-
do, e, quando se despreza o mundo, 
elle encarrega-se de nos chamar a 
realidade I . . . 

—Seja!... Mas que temos nrts com 
o mondo ? Precisamos, por ventura 
Mlie I Vfvamos para nos 1 Só para 
M s I para a nossa felicidade corn-
aram I 

A quella declaraçlo ^rdente. res-
Prospero com um balde de 

[na Miada. 
—Eis ah! justamente • • • • • • • a 

. 2è que íhe (alava ainda agora, 
í que eu nunca aeeeltorel t 
1 corcunda tornou-se pallida e o 

eonstrangeu-se-lne. A iem-
de sua entrevisto com o ex-

ecre vente do tabelllSo atravessou-lne 
o espirito. 

—Conhece JosiS Terrlen ?—pergun-
tou Julia, bruscamente, olhando com 
persistência o calxeiro-vlajanie. 

Este, preparado de ante-mlo pelo 
seu amigo, esperava a pergunta. 

Representou ás mil maravilhas o 
seu papel. 

—José Terrlen!—repetiu.Prospero ad-

mirado—Quem é esse Individuo t 

XIV 

A escriptura 

A corcunda arrependeu-se de ter 
pronunciado o nome do homem que 
possuía todos os seus segredos. 

Apressou-se, portanto, em emondar 
a mito. 

—Foi uma idea que me assaltou... 
Mas sem importancta, porque já vejo 
que me enganei. 

—üar-se-á o caso que supponha 
que preciso dos conselhos de alguém I 
liem se vi que nSo me conhece... 
A minha razlto á a única que me In-
dica o caminho recto... Repito, mi-
nha senhora, em tempo nenhum e 
por nenhum preço, eu acceltarei uma 
situação equivoca. 

-Pois liem—exclamou Julia arre-
batada pela palxlo,—torne m Us fran-
ca e licita essa situação. 

—De qne maneira I 
—Casando eommigo I 
—Seria o mais deplorável dos par-

tidos a tomar ! 
Ouvindo esta npva recusa, ISo cla-

ramente formulada, a corcunda deu 
um salto da cadeira e recuou dous 
passos. 

De lívida que estava, tornou-se rô-
va : extorceu as mios por cima da 
cabeça, e um soluço dlstendeu-lhe o 
thorax contrafeito, pronunciando a 
custo, arquejante, quasi asphyxUda : 

— Oh! meu Deus ! meu Deus ! nüo 
me ama 1 

Esta explosSo de verdadeiro des 
pero teria jtdo senslblllsadora, se n io 
Tosse ridícula. 

— Com que,enllo, querer cada qual 
salvaguardar a honra sua e alheia é 
nSo amar I Se nos' casassemos, ; 

o que diriam,aponbndo-mc i Irrlsüo 
publica : Vüem esse sujeitinho que 
abi vai tilo elegante, t.lo taful í Pois 
ú um velhaco que nilo lem escrúpu-
los, nem vergonha! Foi emp • "lo 
de J.icques Tordier c, provavelmente, 
amante da mulher ainda em vida do 
mar ido! . . . Julia e elle esperaram a 
sua morlepara se casarem e gastarem 
a grande o dinheiro que o pobre ho-
mem levou tantos annos a accumu-
lar t E ((nem sabe se, para se encon-
trarem em liberdade mais proi.ipta-
meate, nSo apressaram a morte do 
Infeliz escarnecido f yuem sabe se 
nlo a-sasslnaram o marido que os 
constrangia (• 

Apesar dc Terrlen n3o ter revela-
do ao seu amigo o terrível segredo 
que punha a corcunda 1 sua descri-
çlo, as palavras de Prospero toca-
vam no assumpto com tal justeza e 

Í
ropriedade como se o caixeiro-via-
ante estivesse inteirado de tudo. 

Julia foi accommettlda de um tre-
mor quasl convulso. 

Os seus dentes entrechocaram-se. 
— Cale-se ! Cal"-se I — tartamu-

deou Julia desorientada... Quem se 
atreveria a inventar similbante ca-
lumnla ? Quem lhe daria credito i 

— Quem I Toda a gente I e eu n lo 
quero o desprezo publico nem para 
a senhora nem para mim I . . . E' pre-
ciso salvar as apparencias... 

— E n lo podemos amar-nos sem 3ue se saiba l perguntou Julia timl-

amente. 
— Impossível! Essas cousas adlvl-

nham-se sempre ! Viver junto da se-
nhora sem um motivo acceitavel, sem 
uma razlo plausível, era escandalo-
so; creio que jà lh'o fiz eompreben-
der ! Por outro lado, admittirla uma 
dessas ligações ridículas em que se 
procura o mjrsterio, em que se d lo 
entrevistas Is escondidas, como quem 
tem a consciência de que vai enga-
nar alguém t 

— Nlo ! — respondeu Julia febril-
mente.— Ouero tudo ou nadai Mas 
havemos de encontrar meios para en-
ganar o mu ido. . . meios para evitar 
as suspeitas... 

— Estou certíssimo de que hlo de 
existir e que os havemos de encon-
trar... a quesllo " achal-os. 

— Procuraremos ambos!. . . togo 
que nos amamos, devemos achar um 
caminho, qualquer que elle seja, que 
lios conduza á felicidade sem a qual 
sinto bem que. morreria. 

Depois, exallaudo-ie pouco a pou-
co, acabou por ess? grito apaixona-
do : 

— A l i ! Prospero, dize que me tens 
amor ! . . . Dlze-in'o agora ! Dize-m'o 
sempre ! 

E deixando-se cahlr de joejhos, 
agarrou as mio do caixeiro viajante, 
que cobriu de beijos, accommettlda de 
uma crise nervosa que terminou por 
um desmaio. 

Prospero deilou-a sobre a cama e 
coii-ervou-se jundo delia, banhaodo-
Ihe as fontes coin vinagre. 

A abominável creatura nlo lardou 
em recuperar os sentidos. 

Aluindo os olhos e vendo Prospero 
a seu lado, novos estremecimento» lhe 
agitaram o corpo, mas mais fracos e 
de menor duraçlo. 

—Val melhor t— perguntou o cal-
xeiro-viajante, dando 1 voz uma en-
toaçlo de meiguice, capaz de llludir 
o mais prevenido. 

—Estou melhor—respondeu brus-
camente a corcunda.—Mullo melhor. . 
mas preciso Ilcar sõ . . Vá-se esilwt-
ra. . . Retlrc-se e nlo se esqueça de 
procurar o melo dc pertencermos 
um ao ontro, salva..d > os precon-
ceitos de que me falou... Eu pro-
curarei também .. porque é preciso 
encontral-o! Ouviu, Prospero! é pre-
ciso encontral-o ! 

Prospero estendeu a mio a Julia 
Tordier. 

Ella osculon-lh a chorando. 
—Ate amanhl I AM amanhS ! 
—A que hora quer que venha 1 
—A' hora de jantar. . . Quero que 

jante em minha companhia... Nlo 
tenha receio... ha de achar-me ra-
soavel... Resignar-me hei e. quem 
salie, talvez eu tenha descoberto Jà 
o melo de salva/nardar a nossa hon-
ra . . . Cuidarei disso, principalmen-

te, porque tem razlo, vejo-o agora a 
sangue frio... E' necessário que o 
mundo n lo possa murmurar... SJm, 
eu acharei o melo dc pertencermos 
um ao outro, ou morrerei I 

Deixando a corcunda, o caixciro-
viajante ia dizendo comsigo : 

—Deve ter febre e seu bocadinho 
de delírio. 

A corcunda ilcarl sii, encerrada no 
seu quarto, com o corpo alquebrado 
e o cerebro ern cbulllçlo. 

Procurava, esquadrinhada, e em-
quanto um trabalho Incessante se ope-
rava no seu espirito, o nome de Ter-
rien vinha-lhe aos lábios a cada nio-
n.ento. 

—Quem salie se nlo será elle que 
faríi com que eu encontre o melo que 
me ha de dar a posse de Prospero 
Itivet ! 

No dia seguinte, is dez horas da 
manha, tlnlia que encontrar com elle 
no escriptorio do tabellilo da rua 
Saint-Denis, para assignarem a es-
criptura de venda. 

Lm e outro foram exactos e basta-
ram alguns momentos para que tudo 
llcasse concluido. 

Terrien nlo tinha agora mais que 
tomar posse do estalieieclmeuto que 
lhe pertencia de direito, e que aca-
liavo de pairar eom o dinheiro da 
corcunda. 

Deixou o cartorio de Gerller, acom-
panhado de Julia. 

—Agora, minha senhora, desejava 
que me apresentasse o sr. Nicolet. 

—Acompanhal-o-ei 1 ma de Verre-
rie,—respondeu a corcunda prompla-
mente. 

E caminharam ao lado um do ou-
tro sem trocar uma palavra. 

Evidentemente, Julia estava preoc-
eupada. 

O ex-escrevente do tabellilo fingiu 
n lo o notar. 

—Com certeza Prospero j i come-
ti a operar e o estado de espirito {ou 

em que encontro Julia é signal'evl 
dente de que " 
em bom « m l 

De Hirtto, ella 

dente de que os seus negocios v lo 
— u dabo. 

afroaxi 
assento I a mio no braço do seu 
companh -Iro, 

axon o passo e 

—Piide conccder-me alguns Instan-
tes dc attençlo ? 

—Pois n lo I Disponha de mim 
como c quando quizer... 

—Acompanha-me á rua Aubry-le-
Rouclier, em seguida a falar a Nl-
coleti 

—Acompanho-a até o fim do mun-
do, se Mr preciso, minha senhora.,. 

—Aflirmou-me ha dias que estava 
promplo a prestar-me qualquer ser-
viço. 

—E repilo hoje e quantas vezes 
Mr necessário... Manterei lealmente 
a minha promessa... apresente-se a 
occasilo de a servir c vcrl... 

—Dcnlro em pouco, terl ensejo de 
me provar o seu valimento. 

E principiou a caminhar rapida-
mente. 

O gerenle Nicolet desempenhava 
com a mais escrupulosa eoiisclencla 
as funeções de que tõra investido 
pela corcunda e que lhe rendiam tio 
bons proventos. 

Julia, completamente descançada, 
raras vezes apparecla ua rua de la 
Verrerle. 

A sua visita a semelhante hora nlo 
podia deixar de cansar, portanto, uma 
extraordinaria surpresa ao gerente. 

—Que novidade a traz aqui, minha 
senhora f perguntou de sorriso nos 
lábios e avançando duas cadeiras, que 
ofTereceu a Julia e a Terrlen. 

Brutal ror temperamento, a cor-
cunda convencera-se de que era inútil 
empregar phrases escusadas para 
dourar a pílula que la ministrar ao 
seu empregado. 

— Venho, respondeu seccamente, 
apresentar-lhe o meu sucressor. 

E Indicou JosC Terrlen. 
Nicolet teve um sobresalto violen-

to, mas conservou a presença de es-
pirito necessarla para curvar a espi-
nha dorsal em cumprimento ao ex-
escrevente, que Julgou desde logo 
como sen novo pátrio. 

—O seu suecessof 11 exclamou Ni-
colet. 

—Sim, senhor, aecrescentou Ter-
rlen. A sra, Tordier e fu wa|||pot 

de asslgnar uma escriptura pela qual 
me è cedida a propriedade c o mate-
rial desta casa e a das suas duas 
succursaes. Desde hoje tudo isto me 

{icrtence. Faça o favor de inventariar 
odos os objectos que compõem o ma-

terial e suspender todas as transac-
ções, a contar de hoje. De amanhl 
cm deante, 6 com fundos meus que 
se fazem os adeanbimentos aos fre-

§uezes da casa. Restituirá á sra. Tor-
ier ludo o que lhe pertencer. 
—Mas, observou Nicolet, dlrlglndo-

se a Julia, o nosso contrato ainda n lo 
lindou, e nlo me podem tirar o lo-
gar sem me darem uma Indemnlsa-
çlo, segundo a clausula constante de 
uma escriptura que eu c a sra. Tor-
dier. . . 

Julia n lo o deixou acabar. 
—Receberá quando melhor lhe ap-

prouver, porque essa uuantla está de-
positada no cartorio do tabell i lo. . . 

—A menos que n l o pretira conser-
var o seu emprego, que lhe garanto 
desde já, acudiu José Terrlen. 

Com as mesmas condições I 
—Ah ! Isso n lo I 

XV 
Um conselho de Taxrion 

—Entio, o que é que me propõe I 
—O ordenado mensal será o mes-

mo, mas supprimlr-lhe-el a porcen-
tagem nos lucros... Sou novo, acti-
vo, oceupar-me-ei da gerencia... Da 
tarefa que tinha a seu cargo, ficam-
me pertencendo tres partes... Já v0. 
Posso mesmo confessar-lhe qne, se o 
conservo ao meu serviço, é por con-
sideração á sra. Tordier, por ser o se-
nhor um empregado de sua inteira 
confiança... Acceita ou nlo t 

Nicolet era uma caturra, desses ca-
racteres que, geralmente, gostam de 
estar sempre em completa contradle-
çlo com tudo e eom todos, por Isso 
respondeu promptamenle : 

—Nlo, senhor I 
Terrlen, no rundo, nlo procurava 

com a sua proposta mais do qne um 
suliterfagio para se desembaraçar de 
um homem que n l o lhe agradava. 

Agarrou, portanto. Bo ar a recusa 

nelra irrefutável, que estava A s«a 
descripçlo, e que ie abstinha de toda 

lueta. 
A corcunda tirou á preso • caPl 

e o chapéo, e veio sentai-se na frente 
do ®x -escrevente. 

Como Julia st conservasse silencio-
sa e Terrlen n i o qolzesse prolon .ar 
indefinidamente aquelle «t t-J-W P*p 

guntou : 

ICmM**») 
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—Registro a sua desistencia, sr. Nb 
colef. E resolvo-me a ficar só à fren-
te da minha casa... Auxllial-o-ei « 
fazer o inventario e a sua presença 
tornar-se-me-la multo util até que 
esse trabalho esteja terminado... Rei 
guiarei eu as contas da casa com i 
sra. Tordier. 

—Compreheodldo I—respondeu Ni-
colet vivamente. 

—Quantos empregados tem aqui' 
—Quatro. 
—Faz favor de os chamar e de me 

apresentar. 
Nicolet obedeceu. 
Dalll ha pouco estavam todos na 

presença de Terrlen. 
Eete preveniu-os de que tomava 

posse da casa e que contava nomear 
outro pessóal, dando-lhes até final o 
mez para procurarem a sua vida. 

Depois ulsto, o ex-escrevente levan-
tou-se e a corcunda seguiu o seu 
exemplo. 

—De uma para ás duas horas es-
tarei aqui. Principiaremos o Inven-
tario. Apenas prestadas as suas cou-
tas pôde ir receber a IndemnisaçSo 
que lhe compete. 

Furioso Intimamente contra o noVt 
pátrio, furioso mesmo contra a sur Bssóa, porque comprehendera desde 

jo que fizera uma tolice em nlo 
acceifar a proposta de Terrlen, Nico-
let n lo pesUneJou e Inclinou-se para 
melhor occultar a sna cólera. 

Julia e José deixaram a rua de > 
Verrerie e dirigiram-se para a ru» 
Aubry-le-Boiieher. 

Depressa aili chegaram. A viuva 
mandou entrar Terrlen immediâta-
mente para a sala, onde dous dIM 
antes lhe demonstrara, de uma i 
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